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RESUMO 

 

O conceito de Big Data surgiu na década de 1990, mas só ganhou popularidade e 

reconhecimento generalizado a partir dos anos 2000 que foi quando ele começou a ser adotados 

pelas empresas devido ao avanço nas tecnologias de armazenamento, processamento e análise de 

dados. Com o intuito de entender como as empresas, principalmente as incumbentes, tem lidado 

com esse assunto, esse estudo tem o objetivo de estudar o processo de uso dos dados por 

companhias que buscam habilitar a sua tomada de decisão baseada em dados e/ou criarem novas 

receitas a partir da criação de modelos baseados nos dados. 

Esse estudo foi baseado em um caso real de uma empresa nacional do ramo financeiro com 

mais de 40 anos de história, que foi investigada com o intuito de responder a seguinte pergunta de 

pesquisa: "Como a maior disponibilização de dados contribui para a geração de um maior número 

de insights provenientes de Big Data?". Para tal, foi utilizada uma metodologia de pesquisa 

semiestruturada que teve o objetivo de capturar a percepção de 8 entrevistados sobre o processo 

de restruturação de uma área de dados e como esse processo impacta na geração de insights. Todos 

os 8 estavam ocupando o cargo de cientistas de dados lotados nos departamentos: comercial, 

marketing e TI. As entrevistas foram realizadas de forma remota durante o período de novembro 

de 2022 a fevereiro de 2023.  

O estudo identificou que o uso dos dados e a obtenção de bons insights vai além da 

disponibilização dos dados para os cientistas de dados, exigindo um processo elaborado para 

garantir que os dados sejam disponibilizados de forma íntegra, documentados e padronizados para 

facilitar sua compreensão. Além disso, a democratização e aproveitamento dos dados devem ser 

considerados para que não sejam obtidos insights incorretos. O estudo permite, como implicação 

gerencial, trazer clareza e conhecimento para lideranças que planejam reestruturar as áreas de 

dados de suas respectivas companhias. 

 

Palavras-Chave: Big Data, Ciência de Dados, Democratização de Dados. 



 

 
 

ABSTRACT 

 

The concept of Big Data emerged in the 1990s, but it only gained popularity and 

widespread recognition starting in the 2000s, when it began to be adopted by companies due to 

advancements in data storage, processing, and analysis technologies. With the aim of 

understanding how companies, especially established ones, have dealt with this matter, this study 

aims to investigate the data utilization process by companies seeking to enable data-driven 

decision-making and/or create new revenue streams through the development of data-based 

models. 

This study was based on a real case of a domestic company in the financial sector with over 

40 years of history. It was investigated to address the following research question: "How does 

increased data availability contribute to generating a greater number of insights from Big Data?" 

To achieve this, a semi-structured research methodology was employed to capture the perspectives 

of 8 interviewees on the process of restructuring a data department and how this process impacts 

insight generation. All 8 individuals held the role of data scientists within the commercial, 

marketing, and IT departments. The interviews were conducted remotely from November 2022 to 

February 2023. 

The study identified that effective data usage and the acquisition of valuable insights go 

beyond simply providing data to data scientists. It requires a well-designed process to ensure data 

integrity, documentation, and standardization for ease of understanding. Furthermore, 

democratization and utilization of data must be carefully considered to avoid deriving incorrect 

insights. The study's managerial implication is to offer clarity and knowledge to leaders who plan 

to restructure the data departments within their respective companies. 

 

Keywords: Big Data, Data Science, Data Democratization. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Big Data é um conceito que ganhou notoriedade atualmente dentro do mundo 

corporativo e tem se apresentado como um desafio para as corporações incumbentes e que 

pretendem absorver tal habilidade. O grande desafio para as empresas que pretendem habilitar tal 

característica de tomada de decisões orientadas a dados está em não se maravilhar com o volume 

de dados, mas sim analisá-los e convertê-los em insights, inovações e principalmente, em valor 

comercial (Davenport, 2014). 

Adquirir a característica de tratar, analisar e basear as decisões nos dados tem se tornado 

fundamental para as empresas atuais, pois fornece insights valiosos que podem impulsionar a 

tomada de decisões estratégicas, a personalização do mercado, a eficiência operacional, a inovação 

e o desenvolvimento de produtos, além de permitir a previsão e análise de tendências. As empresas 

que sabem aproveitar o potencial do Big Data têm uma vantagem competitiva significativa no 

mercado (Manyika et al., 2011). 

Dentro desse novo contexto de alto volume de dados dentro das corporações, o papel que 

tem ganhado cada vez mais relevância é o do cientista de dados. A pessoa que atua como cientista 

de dados é basicamente a responsável por coletar, analisar, interpretar e comunicar insights 

valiosos a partir de grandes volumes de dados. Sua função abrange desde a coleta e limpeza dos 

dados até a construção de modelos preditivos e a comunicação dos resultados para auxiliar na 

tomada de decisões estratégicas nas empresas e seu desempenho tem papel vital na disseminação 

da cultura de tomada de decisão baseada em dados, tamanha importância essa que tem contribuído 

para a demanda por esses profissionais ser maior que a oferta (Davenport & Patil, 2012).  

 Outro ponto que também tem ganhado cada vez mais foco das empresas é com relação a 

qualidade dos dados disponibilizados, em que um dado de baixa qualidade impacta os resultados 

das análises feitas e em alguns casos podem até gerar custo de retrabalho. Para lidar com essas 

limitações e melhorar a qualidade dos dados, as empresas tem procurado adotar práticas sólidas de 

gerenciamento de dados, incluindo a validação e verificação dos dados, a implementação de 

medidas de segurança e privacidade adequadas, o investimento em processos de limpeza e 

enriquecimento de dados e o uso de técnicas de modelagem e análise que levem em consideração 

as limitações e incertezas (Wang & Strong, 1996). 

Para as companhias incumbentes, fica a tarefa para se adequarem a essa nova realidade 



12  

 

através de projetos de restruturação ou criação de uma área de dados que será responsável por 

disseminar essa cultura e realizar analises que possa gerar novas receitas ou servir como base para 

tomada de decisões estratégicas. Cada organização pode enfrentar desafios específicos com base 

em sua estrutura, cultura, recursos e requisitos. Pontos que podem ser um desafio para esse 

processo são: infraestrutura tecnológica, qualidade dos dados, integração dos dados, segurança e 

privacidade dos dados, governança dos dados e capacitação de talentos. É importante abordar esses 

desafios de forma proativa, planejar estrategicamente e buscar a colaboração de especialistas na 

área (Hsinchun et al., 2012). 

Em busca de uma melhor compreensão sobre o processo de implantação de uma estrutura 

de dados corporativa, partimos de um estudo futuro deixado pelo artigo “Big data analytics 

capabilities: a systematic literature review and research agenda” de 2018, escrito por Patrick 

Mikalef, Ilias O. Pappas, John Krogstie e Michail Giannakos. O artigo é uma revisão de literatura 

sobre a incorporação às estratégias competitivas das corporações e das mudanças tecnológicas na 

análise de dados provenientes do Big Data. No final do artigo, os autores destacam alguns pontos 

como estudos futuros e o item 5.3 trata da racionalidade limitada da análise de Big Data, 

relacionada a uma limitação nos insights em razão de uma baixa quantidade, variedade e qualidade 

dos dados disponíveis e dado o objetivo do trabalho, entendemos que faz sentido utiliza-lo como 

base para nosso trabalho pois o assunto é muito bem explorado em diversos níveis (Mikalef et al., 

2018). 

Aplicamos este estudo em uma empresa brasileira do ramo financeiro de grande porte de 

atuação nacional que está em um momento de transformação de suas operações na área de dados. 

A empresa, hoje, emprega cerca de 1000 funcionários espalhados por todo o Brasil e apresentou 

um faturamento de cerca de 10 bilhões de reais no ano de 2022.  

Ela tem por característica a busca por sempre pautar suas decisões baseadas nos dados 

obtidos através de diversas fontes. Até o ano de 2021, a forma que a empresa estruturava essa 

operação se dava através de um repositório de dados centralizado conhecido como Data 

Warehouse (DW), com o intuito de centralizar os dados de todas as linhas de negócio. A ingestão 

desses dados era feita sob demanda e estes apresentavam diversas falhas, haja vista sua construção 

em silos e a falta de uma governança que cuidasse da padronização e catalogação dos dados 

obtidos. 

No final de 2021, iniciou-se um projeto para reestruturar a área de dados, visando atender 
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às diversas linhas de negócios de maneira governada e abrangente. Esse trabalho ganhou ainda 

mais importância após a aquisição de três novas empresas, uma vez que a área de dados passou a 

ser responsável pela ingestão organizada de todos esses dados, por meio de uma governança 

estruturada de forma federada. Nesse modelo, uma equipe é encarregada de criar políticas e 

normas, mas a governança efetiva das informações é distribuída entre as unidades de negócio que 

são proprietárias dos dados. 

Em setembro de 2022 foi implantado e disponibilizado a nova plataforma de dados para 

todos os interessados em obter e manipular dados, incluindo os cientistas de dados. Esses são os 

que sofreram as maiores transformações em seu modo de trabalho, até então eles eram limitados a 

realizarem seus estudos em suas máquinas, com um poder de processamento baixo e com pouca 

diversidade de dados disponíveis para manipulação. No novo contexto eles dispõem de nova 

arquitetura baseada em nuvem com altíssimo poder computacional e novas ferramentas que 

aumentam, e muito, as possibilidades na obtenção de insights para criação de modelos que são os 

principais geradores de receitas e para tomada de decisão. 

Adotamos uma metodologia de pesquisa semiestruturada, em que elaboramos 10 questões 

divididas em três blocos complementares que foram aplicadas em 8 entrevistados, todos cientistas 

de dados, em um período de 4 meses, entre novembro de 2022 e fevereiro de 2023. A seleção dos 

entrevistados tomou como premissa a experiência de cada candidato na função de cientista de 

dados com experiência e trajetórias bem distintas entre si. O objetivo de termos escolhido esse 

caminho foi o de entender do ponto vista prático como se dá esse processo de restruturação, 

trazendo detalhes visando a responder à pergunta de pesquisa proposta. 

Considerando tudo que foi exposto até o momento, elaboramos a seguinte pergunta de 

pesquisa a ser respondida por este estudo: “Como a maior disponibilização de dados contribui para 

a geração de um maior número de insights provenientes de Big Data?”. Partindo do ponto de 

estudo relatado acima e da pergunta de pesquisa, estruturamos este artigo com o objetivo de 

entender se a limitação nos insights em razão de uma baixa quantidade se faz verdade na prática, 

detectar suas características e expandir a análise da temática para obter uma melhor compreensão 

do processo de implantação de uma área de dados que visa disseminar uma cultura de decisão 

baseada em dados e alavancar as receitas provenientes de modelos criados. 

Este estudo está estruturado em blocos subsequentes que se complementam. Iniciando pelo 

capítulo 1, temos a introdução do estudo que traz a motivação do estudo, assim como o contexto, 
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sua relevância e objetivos. Em seguida, o capítulo 2 uma revisão da literatura relacionada com o 

estudo a fim de elucidar os conceitos que serão abordados durante a pesquisa. O capítulo 3 

descreve o estudo de caso e todo o processo de definição da metodologia adotada, assim como a 

estratégia para a obtenção das informações, sua coleta e tratamento. E por fim temos o capítulo 5, 

que traz os resultados da pesquisa e a conclusão, bem como os possíveis impactos relevantes, 

limitações e sugestões para trabalhos futuros. 

Esta pesquisa tem como objetivo trazer luz a um contexto de decisões baseadas em dados 

para as empresas que enxergam a possibilidade de aumentar suas receitas através da análise de 

dados. Esse processo traz inúmeros desafios aos atores envolvidos, seja pela falta de clareza dos 

objetivos a serem perseguidos, pela falta de capacitação técnica, pela baixa disponibilidade de 

dados ou pela falta de ferramentas para auxiliar no processo. 

Para as companhias que pretendem avançar nesse universo, vimos que existem diversos 

conceitos e teorias que são relativamente novas; a forma de abordá-las e introduzi-las dentro da 

cultura organizacional ainda carece de maturidade e maiores estudos. Existem muitos estudos 

pontuais que analisam os impactos da implantação de partes desses conceitos, mas nenhum que 

elucida de fato quais são os impactos para a organização como um todo e se ela promove um 

impacto positivo nas receitas. 

Quando consideramos empresas nativamente digitais, como Google, Amazon, Netflix, 

entre outras, percebemos que esses conceitos fazem parte de sua cultura organizacional e seus 

produtos e processos estão fortemente ligados aos dados. Essas empresas valorizam a importância 

de desenvolver e lançar produtos rapidamente, utilizando as melhores técnicas e tecnologias 

disponíveis. Esse enfoque acaba por pressionar as empresas que ainda atuam em mercados híbridos 

(digital e espaço físico) a acelerar o lançamento de seus produtos por meio da análise de dados e 

atualização de suas tecnologias (Bharadwaj et al., 2013).  

Este estudo não pretende responder a todas as perguntas relacionadas a esse universo. No 

entanto, aproveitando um momento importante vivido pela empresa em questão, que está passando 

por uma reestruturação de sua área de dados, com o objetivo de aumentar suas receitas por meio 

de uma nova arquitetura baseada em nuvem e um Data Lake que democratizará o acesso aos dados 

em toda a empresa, podemos investigar se essa mudança pode afetar a quantidade e qualidade dos 

insights obtidos pelos cientistas de dados. Esse processo pode trazer clareza sobre quais pontos 

devem ser considerados de forma mais criteriosa para alcançar o sucesso.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Neste capítulo será apresentada uma revisão da literatura dos fundamentos acadêmicos 

relacionados à questão de pesquisa e eles serão expostos em ordem lógica considerando o contexto 

da empresa estudada de forma que os assuntos se complementem. Serão abordados os conceitos, 

tais como: Big Data, Data Warehouse (DW), Data Lake, Infraestrutura Data Mesh, Governança 

de Dados, Democratização de Dados e Big Data Analytics, que são os conceitos que dão a base 

para a compressão do estudo. 

 

2.1 BIG DATA 

 

O Big Data é uma área de tecnologia da informação que tem ganhado cada vez mais 

importância nas corporações modernas. O conceito se refere a grandes quantidades de dados 

gerados pelos usuários, dispositivos e aplicações, que precisam ser processados e analisados para 

se obter informações valiosas e úteis. Podemos definir que Big Data = volume + variedade + 

velocidade + veracidade +  valor, onde o valor é de suma importância pois só faz sentido se investir 

na análise dos dados se o custo dessa operação for menor que o custo de coleta, armazenamento e 

processamento (Taurion, 2013). 

A importância do Big Data está na capacidade de transformar informações em 

conhecimento útil e valioso para a tomada de decisões em vários setores, incluindo saúde, 

financeiro, varejo, tecnologia e muitos outros. A análise de grandes volumes de dados permite que 

as empresas identifiquem padrões, tendências e relações que, de outra forma, poderiam ser 

perdidas em meio a uma quantidade tão grande de informações (Mayer-Schönberger & Cukier, 

2013). 

A grande questão do Big Data é como lidar com um número cada vez maior de dados sendo 

gerados pelos mais diversos dispositivos. Quando falamos de dados gerados através de tweets ou 

blogs, são dados que em sua essência são fracamente estruturados; já quando consideramos 

imagens ou vídeos que são feitos para armazenamento e exibição, não são concebidos para serem 

um conteúdo semântico, o que facilitaria sua busca. A grande questão é como tratar todo esse 

conteúdo para que ele seja estruturado para ser analisado propriamente e que decisões possam ser 

tomadas, sejam para a criação de produtos, sejam para a definição de quais caminhos devem ser 
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seguidos pela empresa (Agrawal et al., 2011). 

Em resumo, o Big Data é uma importante área de estudo e aplicação que oferece um 

potencial para a melhoria de processos empresariais e para a tomada de decisões baseadas em 

dados. Porém, por sua natureza nova, e por que não, disruptiva, as companhias que decidam trilhar 

essa transição para o uso do Big Data somente conseguirão colher os benefícios se forem capazes 

de gerenciar a mudança cultural de forma eficaz. Dentre todas as áreas impactadas com essa 

mudança, podemos citar 5 como as mais importantes para esse processo: liderança, gestão de 

talentos, tecnologia, processo de tomada de decisão e a cultura corporativa. As evidências mostram 

que as decisões tomadas com base nos dados tendem a serem melhores, porém é um longo caminho 

a ser percorrido para se chegar nesse estágio, principalmente para as empresas incumbentes que 

decidirem seguir por esse caminho (McAfee et al., 2012). 

Quando falamos de tecnologia, muitas empresas começam a explorar esse universo através 

de um Data Warehouse para armazenar seus dados e partir desse repositório, realizar tratamentos 

e cruzamentos afim de extrair informações, caminho esse que foi o trilhado pela empresa base 

deste estudo. 

 

2.2 DATA WAREHOUSE 

 

A empresa base deste estudo tem hoje uma arquitetura de Data Warehouse, que é uma 

solução de armazenamento de dados que permite a integração, consolidação e análise de grandes 

quantidades de informações de diversas fontes de dados conforme indica a Figura 1. Esses dados 

podem ser armazenados de forma centralizada, tornando-os acessíveis para a realização de análises 

e relatórios gerenciais (Nambiar & Mundra, 2022). 

A principal vantagem do Data Warehouse é sua capacidade de lidar com grandes volumes 

de dados, tornando-o ideal para empresas que precisam analisar dados em larga escala, como 

empresas de varejo, financeiras e de tecnologia da informação. Além disso, o Data Warehouse 

permite aos usuários a realização de análises sofisticadas e agregamento de valor aos dados, pois 

oferece recursos avançados de consulta e análise de dados (Gray & Watson, 1998). 

O Data Warehouse é projetado para ser altamente escalável e flexível, permitindo que 

novos dados sejam adicionados ao sistema de forma simples e eficiente. Além disso, os dados 

armazenados em um Data Warehouse são normalizados e estruturados de forma a facilitar a sua 
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análise e utilização (Machado, 2004). 

O processo de construção de um Data Warehouse envolve a integração de dados de 

diversas fontes, como bancos de dados transacionais, arquivos de texto, planilhas e outras fontes 

de dados. Esses dados são integrados, limpos e transformados para serem armazenados em uma 

estrutura de dados otimizada para análise (Machado, 2004). 

 

Figura 1 - Arquitetura de um Data Warehouse 

 

Fonte: Adaptado de Nambiar & Mundra (2022). 

 

Data Warehouse é uma ferramenta poderosa para empresas que precisam armazenar e 

analisar grandes quantidades de dados de diversas fontes. Ele permite aos usuários acessar e 

analisar dados de forma fácil e eficiente, tornando-os mais informados e preparados para tomar 

decisões estratégicas (Machado, 2004); porém, com o passar dos anos, essa solução deixou de 

atender às necessidades da empresa e decidiu-se partir para uma solução baseada em um Data 

Lake que foi criado para lidar com a quantidade cada vez maior de dados. 
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2.3 DATA LAKE 

 

Data Lake é uma estrutura de armazenamento de dados que permite a captura, 

armazenamento e análise de grandes quantidades de dados não estruturados e estruturados 

conforme ilustrado na Figura 2. É uma alternativa aos sistemas de armazenamento de dados 

tradicionais, como Data Warehouse, que tendem a ser mais limitantes e caros (El Aissi et al., 

2022). 

A ideia por trás do Data Lake é oferecer um local centralizado para armazenar todos os 

dados da empresa, independentemente do formato ou da fonte, de modo que eles possam ser 

facilmente acessados, gerenciados e analisados. Com isso se torna possível que os dados sejam 

utilizados para informar decisões estratégicas e operacionais, bem como para alimentar aplicativos 

e análises avançadas (Sawadogo & Darmont, 2021). 

Algumas das características comuns de um Data Lake incluem: 

 Armazenamento de dados não estruturados: Um Data Lake permite o armazenamento de 

dados não estruturados, como arquivos de log, cliques em websites, imagens, áudios e vídeos 

(Nambiar & Mundra, 2022). 

 Escalabilidade: Um Data Lake é projetado para lidar com grandes quantidades de dados e 

crescer de acordo com as necessidades da empresa (Nambiar & Mundra, 2022). 

 Flexibilidade: Os dados podem ser armazenados no formato original, sem a necessidade de 

serem previamente formatados ou agrupados. Isso permite uma análise mais precisa e flexível 

(Nambiar & Mundra, 2022). 

 Integração com outras ferramentas: Um Data Lake pode ser facilmente integrado a outras 

ferramentas, como Data Warehouse, Business Intelligence e análise de dados (Nambiar & Mundra, 

2022). 

 Custo: Devido à sua arquitetura distribuída e escalável, um Data Lake pode ser uma opção 

mais acessível em relação aos outros sistemas de armazenamento de dados (Nambiar & Mundra, 

2022). 
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Figura 2 - Arquitetura de um Data Lake 

 

Fonte: Adaptado de Nambiar & Mundra (2022). 

 

A implementação de um Data Lake pode ser uma tarefa complexa, mas, ao mesmo tempo, 

é uma excelente solução para empresas que buscam uma forma mais eficiente e econômica de 

armazenar, gerenciar e analisar seus dados (Sawadogo & Darmont, 2021). Em conjunto com essa 

implementação, foi criado, concomitantemente, um conjunto de políticas e normas que regem os 

dados inseridos no Data Lake, pois ficou estabelecido que essa nova arquitetura, assim como a 

governança, seria implantada de forma federada dentro da organização, ou seja, o poder estaria 

distribuído pelas áreas de negócio, seguindo algumas características de um conceito relativamente 

novo das infraestruturas Data Mesh. 
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2.4 INFRAESTRUTURA DATA MESH 

 

Data Mesh é um novo modelo de arquitetura de dados que tem como objetivo superar as 

limitações dos modelos tradicionais, como o Data Warehouse, e permitir que as organizações 

gerenciem e usem seus dados de forma mais eficiente. Uma das principais características do Data 

Mesh é a sua abordagem distribuída e descentralizada, que leva à criação de infraestruturas de 

dados mais flexíveis e escaláveis (Machado et al., 2022). 

As infraestruturas de Data Mesh são projetadas para permitir que as equipes de dados 

trabalhem de forma mais independente e autônoma, criando seus próprios domínios de dados que 

podem ser compartilhados com outras equipes dentro da organização. Cada domínio de dados é 

responsável por gerenciar e disponibilizar os dados que estão relacionados a um determinado 

aspecto do negócio, como dados de vendas, dados financeiros, dados de produção, entre outros 

(Machado et al., 2021). 

A infraestrutura de Data Mesh é composta por uma série de componentes que trabalham 

juntos para garantir a integração e a disponibilidade dos dados. Alguns desses componentes 

incluem: 

Domain Data Owners: as equipes responsáveis por gerenciar os domínios de dados. Eles 

são responsáveis por definir a estrutura e o formato dos dados, além de garantir que as políticas de 

governança de dados sejam respeitadas (Machado et al., 2021). 

Data Products: são os produtos ou serviços que as equipes de dados criam e disponibilizam 

para outras equipes dentro da organização. Eles podem ser acessados por meio de APIs e outras 

interfaces de programação (Machado et al., 2021). 

Data Mesh Bus: é a infraestrutura de comunicação que permite que os dados sejam 

compartilhados entre os diferentes domínios de dados. Ele permite que as equipes de dados 

descubram e acessem os dados de outras equipes de forma eficiente e segura (Machado et al., 

2021). 

As infraestruturas de Data Mesh são altamente escaláveis e flexíveis, permitindo que as 

organizações cresçam e se adaptem rapidamente às mudanças de negócios. Além disso, elas 

promovem a colaboração e a inovação dentro da organização, pois permitem que as equipes de 

dados trabalhem de forma mais independente e autônoma, o que representa uma nova abordagem 

para gerenciar e compartilhar dados em larga escala (Machado et al., 2022), e a área responsável 
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por orquestrar todos esses diferentes atores é a governança de dados. 

 

2.5 GOVERNANÇA DE DADOS 

 

Governança de Dados é o processo de gerenciar, proteger e utilizar de forma efetiva os 

dados em uma organização e tem como livro base o DAMA-DMBOK (Data Management Body 

of Knowledge), um guia de melhores práticas e um conjunto de conhecimentos relacionados à 

gestão de dados. O DAMA-DMBOK fornece um conjunto de princípios, conceitos e processos 

para auxiliar as organizações na gestão eficaz de dados e informações, conforme ilustrado na 

Figura 3. É uma abordagem estruturada em diversas áreas de conhecimento para garantir a 

qualidade, a integridade e a segurança dos dados, bem como para aproveitar seu valor para apoiar 

as estratégias de negócios da empresa (Reichental, 2022).  

A Governança de Dados envolve uma série de atividades, incluindo a definição de políticas 

e processos para garantir a qualidade dos dados, a identificação de responsabilidades para a gestão 

de dados, a monitorização contínua dos dados para garantir a conformidade e a segurança, e a 

criação de estratégias para maximizar o valor dos dados para a empresa (International et al., 2017). 

Além disso, a Governança de Dados também inclui a identificação de fontes de dados, a 

classificação de dados sensíveis e a implementação de medidas de segurança para proteger os 

dados confidenciais. É importante lembrar que a Governança de Dados não é apenas uma questão 

técnica, mas também envolve colaboração e comunicação entre equipes de tecnologia, negócios e 

compliance (International et al., 2017). 
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Figura 3 - DAMA-DMBOK Framework de Gestão de Dados 

 

Fonte: Adaptado DAMA-DMBOK (2017). 

 

A Governança de Dados é crucial para se garantir a confiança dos clientes, proteger a 

privacidade dos dados e evitar riscos regulatórios e financeiros. Além disso, ela permite que as 

empresas obtenham insights valiosos a partir dos dados, o que pode ser usado para melhorar a 

eficiência operacional, tomar decisões estratégicas e impulsar o crescimento dos negócios. 

Podemos considerar também que ela é uma parte importante da gestão de dados em uma 

organização, que ajuda a garantir que os dados sejam utilizados de forma eficaz e segura para 

apoiar as estratégias de negócios e garantir a conformidade regulatória (Morabito & Morabito, 

2015). Na empresa em questão, além dessas atribuições que são inerentes à governança, também 

foi incumbida à governança a tarefa de democratização dos dados dentro da companhia. 

 
2.6 DEMOCRATIZAÇÃO DE DADOS 

 

A democratização de dados refere-se ao acesso equitativo e amplo a dados e informações, 

independentemente da posição ou status de uma pessoa ou organização. Isso envolve a 

disponibilização de dados e informações de forma clara e acessível, bem como a capacitação das 

pessoas e das organizações para usar e interpretar esses dados de maneira eficaz. Podemos definir 

democratização de dados da seguinte forma:  

“A capacidade da empresa de motivar e capacitar uma ampla gama de funcionários 
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— não apenas especialistas em dados —  para entender, localizar, acessar, usar e 

compartilhar dados de maneira segura e compatível” (Lefebvre et al., 2021, p. 1). 

O conceito de democratização dos dados é reconhecido como importante, mas ainda é 

escasso em termos de estudos e falta uma definição ampla e adequada. A democratização dos 

dados é vista como uma capacidade, mas não está claro o que essa capacidade inclui e como é 

construída. Empresas nascidas no digital, como Airbnb, Uber e Netflix, mencionam explicitamente 

a democratização de dados como um pilar importante de suas estratégias baseadas em dados. Por 

outro lado, as empresas tradicionais enfrentam desafios na mudança cultural necessária para 

democratizar os dados e gerar valor a partir deles. O conhecimento digital dos executivos é 

geralmente insuficiente e sua percepção das capacidades dos funcionários não corresponde à 

realidade, o que levanta questões sobre se e até que ponto essas empresas estão adotando a 

democratização de dados (Lefebvre et al., 2021). Com a arquitetura estabelecida, assim como com 

a governança, o resultado esperado é a alavancagem da tomada de decisão baseada em dados por 

toda companhia e, principalmente, das habilidades de Big Data Analytics por parte dos cientistas 

de dados, incrementando assim o número de modelos criados através de insights obtidos por meio 

da análise dos dados. 

 
2.7 BIG DATA ANALYTICS 

 

Big Data Analytics é o processo de coleta, análise e interpretação de grandes quantidades 

de dados. O objetivo desta análise é encontrar padrões e tendências que possam ser úteis para a 

tomada de decisões informadas e melhoraria dos processos de negócios (Ferraris et al., 2019). 

Com a crescente quantidade de dados gerados pelos usuários da Internet, dispositivos 

móveis, sensores, entre outros, tornou-se importante ter ferramentas e técnicas capazes de lidar 

com volumes massivos de informações, que vão desde simples dados de transações comerciais até 

dados complexos, como imagens e áudios (Provost & Fawcett, 2013). 

Análise de Big Data permite que as empresas obtenham insights valiosos sobre seus 

clientes, mercados e processos de negócios, o que pode levar a uma vantagem competitiva e 

aumento de lucros. Além disso, o Big Data Analytics também pode ser utilizado em setores como 

saúde, segurança pública, ciência e governo, ajudando a tomar decisões informadas e a resolver 

problemas complexos (Provost & Fawcett, 2013). 
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Para a realização da análise de Big Data, é necessário utilizar tecnologias e ferramentas 

avançadas, como Hadoop, Spark, NoSQL e inteligência artificial. Além disso, é importante a 

existência de equipes especializadas em ciência de dados capazes de trabalhar com as ferramentas 

e interpretar os resultados da análise (Russom, 2011). 

Dominar as técnicas analíticas de dados do Big Data permite à empresa a obtenção de um 

diferencial competitivo. Empresas que tomam suas decisões orientadas a dados estabelecem um 

melhor desempenho em medidas objetivas de resultados, financeiros e operacionais. Empresas no 

topo em seus setores, quando consideramos as decisões baseadas em dados, conseguiram, em 

média, 5% a mais de produtividade e se tornaram 6% mais lucrativas quando comparamos com a 

concorrência (McAfee & Brynjolfsson, 2012). 

Resumindo, o Big Data Analytics é uma área em constante evolução, com potencial para 

transformar a forma como as empresas e as instituições tomam decisões e resolvem problemas. A 

análise de grandes volumes de dados pode fornecer insights valiosos e ajudar a criar modelos mais 

eficientes e inovadores. 

 
3 ESTUDO DE CASO 

 

Aplicamos este estudo em uma empresa brasileira do ramo financeiro de grande porte de 

atuação nacional que está em um momento de transformação de suas operações na área de dados. 

A empresa, hoje, emprega cerca de 1000 funcionários espalhados por todo o Brasil e apresentou 

um faturamento de cerca de 10 bilhões de reais no ano de 2022.  

O estudo de caso deste trabalho será aplicado em uma empresa brasileira do ramo 

financeiro de grade porte e de atuação nacional. Hoje, dentro do seu ramo, ela ocupa o quarto lugar 

em participação de mercado e tem buscado se diferenciar da concorrência diversificando seu 

portfólio de produtos e serviços e vê nos dados um grande diferencial estratégico, usando-o como 

base em sua tomada de decisão e criação de um plano estratégico. 

Suas ambições estratégicas são: ser a empresa reconhecida no mercado por ter o portfólio 

mais completo de produtos e serviços ofertados para seus clientes, ajudando-os em ganho de 

eficiência proporcionado mais tempo e uma vida melhor. 
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3.1 METODOLOGIA 

 

A metodologia de pesquisa proposta para este estudo foi a de uma abordagem qualitativa 

exploratória que utiliza de entrevistas semiestruturadas com profissionais com o perfil e cargo de 

cientistas de dados selecionados da empresa base deste estudo. A escolha desse método foi feita 

devido sua flexibilidade, pois permite captar em profundidade as percepções e pontos de vista dos 

participantes concomitantemente em que se sustenta o foco da pesquisa (Williamson & Johanson, 

2017).  

Decidimos seguir com essa metodologia pois é o modelo mais indicado quando o estudo 

se concentra em assuntos onde a literatura ainda contém limitações de pesquisas, principalmente 

as empíricas (Collis & Hussey, 2003). 

Como estratégia de análise das entrevistas, decidimos seguir com a método de triangulação 

criado por Gibson, que possui 4 técnicas que devem ser usadas de acordo com o contexto estudado 

(Gibson, 2006). São elas: 

1. Triangulação de dados: A triangulação de dados envolve a utilização de diferentes fontes 

ou tipos de dados para examinar um fenômeno. Isso pode incluir a combinação de diferentes 

métodos de coleta de dados, como entrevistas, observações, análise de documentos ou diários. Os 

pesquisadores analisam cada conjunto de dados separadamente e, em seguida, comparam e 

contrastam os resultados obtidos. A triangulação de dados busca a convergência e a confirmação 

dos resultados por meio de múltiplas perspectivas. 

2. Triangulação do investigador: A triangulação do investigador ocorre quando vários 

pesquisadores participam da análise dos dados qualitativos. Cada pesquisador traz suas 

perspectivas, conhecimentos e experiências para o processo de interpretação dos dados. Eles 

revisam conjuntamente as transcrições das entrevistas, os dados de observação ou outros materiais, 

discutindo e comparando suas interpretações. A triangulação do investigador busca reduzir 

possíveis vieses individuais e aumentar a objetividade na análise. 

3. Triangulação dentro do método: A triangulação dentro do método ocorre quando diferentes 

abordagens ou técnicas são usadas para analisar os dados coletados por meio de um único método 

de pesquisa. Por exemplo, na análise de entrevistas, os pesquisadores podem usar codificação 

aberta, codificação axial ou análise temática, obtendo diferentes perspectivas e insights dos dados. 

A triangulação dentro do método visa explorar diferentes ângulos e dimensões do fenômeno 
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estudado, aprimorando a compreensão e a validade dos resultados. 

4. Triangulação entre métodos: A triangulação entre métodos envolve o uso de múltiplos 

métodos de pesquisa na coleta e análise de dados. Por exemplo, além de entrevistas, os 

pesquisadores podem realizar observações de campo, análise de documentos ou grupos focais. 

Cada método fornece uma perspectiva única sobre o fenômeno, e os resultados são comparados e 

contrastados para obter uma imagem mais completa. A triangulação entre métodos busca a 

complementaridade e a ampliação dos resultados, considerando as vantagens e limitações de cada 

método utilizado. 

Considerando o contexto dessa pesquisa e os métodos de análises dos dados, optamos por 

seguir com a triangulação por dados, pois entendemos que ela aumenta a validade e a 

confiabilidade dos resultados, fornecendo uma imagem mais rica e abrangente do fenômeno 

estudado. Ela permite uma visão mais completa das nuances, contradições e complexidades do 

tema de pesquisa. Além disso, a triangulação de dados ajuda a reduzir possíveis vieses individuais 

ou limitações de um único método de coleta de dados. 
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3.2 ESTRATÉGIA DE PESQUISA 

 

Para as entrevistas semiestruturadas, foi elaborado um questionário com 10 questões como 

objetivo de coletar a percepção dos cientistas de dados que foram diretamente impactados pela 

restruturação e mudança de contexto. A entrevista possui três blocos, sendo o primeiro composto 

por 4 perguntas voltadas para a quantidade e qualidade dos insights obtidos. O segundo bloco foi 

voltado para tecnologia, composto por três perguntas relacionadas às ferramentas disponíveis para 

consulta e manipulação de dados, e por último o terceiro bloco voltado para conceitos, onde foram 

elaboradas 3 questões visando identificar o conhecimento prévio dos entrevistados com relação 

aos assuntos Big Data, democratização de dados e Governança de dados. 

No início da entrevista, o entrevistador reforçará que todo o trabalho será feito de forma 

anônima, abrindo espaço para uma breve apresentação dos entrevistados para que esses dados 

possam compor o perfil de cada um. O objetivo da pesquisa será tratado brevemente no início, sem 

entrar em maiores detalhes, evitando assim qualquer tipo de preparo prévio, visando a captação de 

forma mais simples e direta das percepções dos entrevistados. 

A etapa de entrevista contou com um total de 8 participantes, todos trabalhadores efetivos 

da empresa e que durante o processo ocupavam o cargo de cientistas de dados. As entrevistas 

foram realizadas entre o período de novembro de 2022 a fevereiro de 2023. A quantidade de 

participantes corresponde a 50% dos trabalhadores da área, que foram selecionados com base em 

suas experiências prévias e tempo de atuação na área dentro da empresa selecionada, com o intuito 

de trazer com maior nível de detalhe os impactos da mudança em questão. Vale ressaltar que foi 

levado em consideração o cargo atual dos entrevistados, sem contar o nível dentro hierarquia 

corporativa conforme Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Perfil profissional dos entrevistados 

Entrevistado Perfil Profissional 

E1 
Profissional formada em estatística com mestrado na área de estatística social, com mais 
de 20 anos de atuação como cientista de dados e trabalha na empresa há 4 anos 

E2 
Profissional atuando há 10 anos como cientista de dados, sendo os últimos 4 anos e meio 
dentro da empresa estudada 

E3 
Profissional com mais de 20 anos de experiência como cientista de dados e trabalhando 
na empresa desse estudo um total de 13 anos desses 20, todos esses anos como cientista 
de dados 
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E4 
Profissional atuando na empresa base do estudo há 3 anos, entrou como estagiário e foi 
efetivado como cientista de dados sendo essa sua primeira experiência profissional 

E5 
Profissional formado em estatística, atuando há 22 anos na área sendo 4 dentro da 
empresa base da pesquisa sempre como cientista de dados 

E6 
Profissional com cerca de 10 anos atuando na área de ciência de dados, sendo desses, 2 
trabalhando na empresa base do estudo 

E7 
Profissional com 25 anos de experiência atuando como cientista de dados, sendo desses 
25 anos, 6 atuando na empresa base do estudo 

E8 
Profissional com pouco tempo de experiência com ciência de dados, atuando na empresa 
durante 1 ano e meio, sendo deste tempo somente 1 ano no papel de cientista de dados. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Todas as entrevistas foram realizadas no formato online através do Microsoft Teams e 

gravadas após autorização do entrevistado, para posterior transcrição que foram feitas através da 

ferramenta online Transkriptor. Todos os entrevistados não tiveram nenhum tipo de contato prévio 

com o questionário ou realizaram qualquer tipo de preparação para as entrevistas e tiveram seu 

anonimato garantido para que pudessem expressar suas opiniões livremente. 

 

3.3 ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS 

 

Na etapa de coleta de dados, foi adotado o modelo semiestruturado e individual conforme 

roteiro descrito na tabela 2. As entrevistas tinham como objetivo capturar as percepções dos 

cientistas de dados visando responder à pergunta de pesquisa proposta e também explorar outros 

pontos que possam contribuir para uma maior quantidade de insights, assim como o alinhamento 

conceitual dos envolvidos. Foram considerados somente os trabalhadores na posição de cientistas 

de dados sem acréscimo de ninguém em cargo de liderança, pois a intenção era obter a resposta de 

quem está lidando com os desafios do dia a dia na elaboração de insights; por se tratar ainda de 

um processo relativamente novo em empresas incumbentes, optou-se pela não inclusão de líderes, 

que não trariam a riqueza nos detalhes no momento de comparar a diferença nos contextos. 
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Tabela 2 - Roteiro para as entrevistas semiestruturadas 

Bloco 1 - Disponibilidade e Qualidade 
Você já se deparou com alguma limitação na criação de modelos devido à baixa disponibilidade de 
dados? Se sim, quais? 
Quando falamos em insights provenientes do Big Data, você já criou algum modelo ao analisar uma 
vasta quantidade de dados? Qual? 
A qualidade e integridade dos dados disponíveis contribui para a obtenção de um maior número de 
insights? Como? 
Já elaborou algum modelo somente com base na análise dos dados, sem nenhuma criação ou 
planejamento prévio? Exemplos? 

Bloco 2 – Ferramentas e Tecnologia 
As ferramentas disponíveis para consulta e manipulação dos dados afeta a geração de insights? Se sim, 
como? 
A diversidade de ferramentas disponíveis para a manipulação dos dados contribui para a elaboração de 
um modelo mais assertivo? Exemplos? 
Ter acesso às tecnologias mais modernas de extração, tratamento, consulta e manipulação de dados são 
essenciais para a criação de uma grande quantidade de modelos? Detalhar. 

Bloco 3 – Conceitos 

Qual sua compreensão por Big Data? Quais suas referências sobre o assunto? 
Qual seu entendimento por democratização de dados? Pode dar um exemplo de como pode ter 
impactado em algum trabalho? 

A governança dos dados contribui para a obtenção de insights? Tem algum exemplo? 
Fonte: Elaborado pelo autor (2022). 

 

Vale ressaltar que as perguntas acima foram elaboradas pelo próprio autor, considerando o 

contexto da empresa analisada e os conceitos abordados na revisão de literatura. As perguntas não 

foram retiradas de nenhum outro trabalho pois não se trata de uma replicação, porém os conceitos 

abordados na revisão de literatura serviram de inspiração e de suporte para a criação das mesmas.   

 

Tabela 3 - Referências para a elaboração das perguntas 

Pergunta Referência 

P1 
Russom, P. (2011). Big data analytics. TDWI best practices report, fourth quarter, 19(4), 
1-34. 

P2 
McAfee, A., & Brynjolfsson, E. (2012). Big data: the management revolution. Harvard 
Business Review, 90, 60-68. 

P3 
Provost, F., & Fawcett, T. (2013). Data Science for Business: What you need to know 
about data mining and data-analytic thinking. O'Reilly Media, Inc.  

P4 
Ferraris, A., Mazzoleni, A., Devalle, A., & Couturier, J. (2019). Big data analytics 
capabilities and knowledge management: impact on firm performance [Article]. 
Management Decision, 57(8), 1923-1936. https://doi.org/10.1108/md-07-2018-0825 

P5 
Nambiar, A., & Mundra, D. (2022). An Overview of Data Warehouse and Data Lake in 
Modern Enterprise Data Management. Big Data and Cognitive Computing, 6(4), 132.  
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P6 
Machado, I. A., Costa, C., & Santos, M. Y. (2022). Data Mesh: Concepts and Principles 
of a Paradigm Shift in Data Architectures. Procedia Computer Science, 196, 263-271. 
https://doi.org/https://doi.org/10.1016/j.procs.2021.12.013 

P7 
Machado, I., Costa, C., & Santos, M. Y. (2021). Data-driven information systems: the 
data mesh paradigm shift.  

P8 Taurion, C. (2013). Big data. Brasport 

P9 
Lefebvre, H., Legner, C., & Fadler, M. (2021). Data democratization: toward a deeper 
understanding. Proceedings of the International Conference on Information Systems 
(ICIS), 

P10 Reichental, J. (2022). Data Governance For Dummies (1st Edition ed.). For Dummies. 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A pergunta de pesquisa foi elaborada partindo de uma sugestão de estudo futuro do trabalho 

de Mikalef et al., (2018), não sendo retiradas diretamente de outro estudo pelo simples fato de 

ainda serem poucos os estudos publicados referentes ao assunto.  

 

3.4 ANÁLISE DAS ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS 

 

Como descrito acima, a pesquisa foi organizada em 3 blocos com objetivos distintos, porém 

complementares. O primeiro bloco da pesquisa foi direcionado para compreender se a 

disponibilidade dos dados e sua qualidade afetam a quantidade de insights elaborados pelos 

cientistas de dados. O segundo bloco possui o objetivo de expandir essa visão e questionar se as 

ferramentas disponíveis também possuem algum impacto quanto à geração de insights. O terceiro 

e último bloco é dedicado a alguns conceitos a fim de conferir o alinhamento conceitual dos 

envolvidos. 

As perguntas elaboradas foram concebidas para irem além de simplesmente responder à 

pergunta de pesquisa que foi elaborada com base no artigo de Mikalef et al., (2018): elas foram 

construídas com o intuito de adquirir essa resposta, mas também com o de trazer pontos de análise 

adicionais que possam servir de pontapé inicial para alguma pesquisa futura. 

Os blocos de perguntas serão analisados de forma independente e a conclusão será a 

responsável por concatenar todas as visões em uma resposta única. 

As entrevistas foram realizadas em formato online e foram gravadas pelo Microsoft Teams. 

Foram gravados um total de 2:59:40 nas 8 entrevistas, divididas por participantes conforme tabela 

3: 
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Tabela 4 - Duração das entrevistas por entrevistado 

Entrevistado Duração das Entrevista Data da Entrevista 

E1 00:27:00 23/11/2022 

E2 00:11:56 30/11/2022 

E3 00:19:04 29/11/2022 

E4 00:22:52 24/11/2022 

E5 00:19:42 29/11/2022 

E6 00:34:46 07/12/2022 

E7 00:29:15 07/02/2023 

E8 00:15:05 13/02/2023 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Todas as entrevistas foram muito ricas em conteúdo com cada participante trazendo 

muito de sua experiência para as respostas o que contribuiu para a captação de conteúdo a ser 

analisado. Foram transcritas um total de 11034 palavras e abaixo a tabela 4 mostra qual foi a 

distribuição por entrevistado: 

 

Tabela 5 - Quantidade de palavras por entrevista 

Entrevistado 
Quantidade de Palavras 

por Entrevista 
E1 1830 

E2 653 

E3 1061 

E4 1491 

E5 1301 

E6 2468 

E7 899 

E8 1331 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

3.4.1 Bloco 1 – Disponibilidade e Qualidade 

 

O primeiro bloco inicia com a pergunta que tem a relação mais forte com a pergunta de 

pesquisa: “Você já se deparou com alguma limitação na criação de modelos devido à baixa 

disponibilidade de dados? Se sim, quais?”. Essa pergunta foi uma em que todos os entrevistados 

convergiram para uma mesma resposta. Todos, de alguma forma durante sua vida profissional, 
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sofreram alguma limitação na criação de um modelo devido à falta de dados.  

O quadro abaixo traz um trecho de cada entrevista que evidência a convergência das 

respostas: 

 

Tabela 6 - Respostas que convergiram da pergunta: "Você já se deparou com alguma limitação 
na criação de modelos devido à baixa disponibilidade de dados? Se sim, quais?" 

Entrevistado Respostas 

E1 
“Diversas vezes. É um desafio a gente saber como resolver um problema e muitas vezes 
quando a gente imagina uma forma resolver, ter o dado necessário disponível é sempre 
um ponto bem crítico.” 

E2 
“O que eu posso dizer sobre falta de informação e o quanto isso impacta é nos nossos 
próprios acompanhamentos, nos nossos dashes e em nossas ideias mirabolantes aqui de 
gerar indicadores. Sim, a gente já esbarrou em falta de informação disponível” 

E3 
“Sim. A gente não tem informações suficientes que precisamos para poder evoluir um 
modelo que estamos [trabalhando] hoje de forma efetiva, nos limitando a achar 
similaridade com outras informações, reduzindo nossa assertividade.” 

E4 

“Já teve, sim. Nunca impactou a ponto de me impedir de construir um modelo, mas era 
geralmente coisas no quesito de levar um tempo a mais porque a gente tem que limpar, 
cuidar desse dado ou então de fato alguns casos aquele dado que eu estava interessado 
não existia.” 

E5 

“Sim. Os dados que a gente precisa hoje em dia usar, e não tem, geralmente são dados 
não estruturados. Eu diria que muitas vezes temos limitação devido à tecnologia mesmo, 
não a de processamento de dados, mas de integração com algum sistema que a gente não 
consegue capturar dados de algum tipo, do transacional que nem às vezes você tem dados 
ou dos dados que estão no sistema produtivo e você não pode acessar pra não gerar 
lentidão.” 

E6 
“Já. Se você faz um modelo, você pode fazer um modelo assertivo. Só que você está 
acertando um indicador que não é um indicador que o negócio quer, porque você não 
tem o dado daquele indicador. Estamos passando por isso nesse momento.” 

E7 

“Já encontrei limitações. A limitação está muito relacionada à quantidade de dados que 
eu tinha que extrair. Vou ter que extrair muito dado, onerava muito o banco. Era uma 
briga com o DBA; às vezes, ele matava a minha query e eu tinha que ir lá e executar de 
novo” 

E8 
“Sim, teve. Teve um estudo que a gente estava fazendo de um indicador muito recente e 
a quantidade de dados disponíveis era muito pequena, o que acabou impactando muito o 
resultado final.” 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

  

A maioria das respostas seguiram, de uma certa forma, a mesma estrutura, onde 

inicialmente houve a concordância e logo na sequência foi dado um exemplo, mas vale destacar 

as respostas dos entrevistados 5 e 7 que obtiveram problemas de limitações, mas trouxeram uma 

visão de limitação tecnológica, onde o 5 trouxe a questão da limitação nas integrações entre 

sistemas como um problema e o 7 destacou questões de governança do ambiente que o impactaram 
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a trazer dados de uma certa base de dados.  

Destaco esses dois pontos, pois eles foram adicionais aos citados no paper base deste 

estudo. Eles trouxeram questões que podem ser relativamente comuns no dia a dia, como a 

limitação em ferramentas devido às suas características, e sobre os processos de governança dos 

ambientes. No caso do entrevistado 7, ele mencionou que o dado existia, porém tornou-se 

indisponível devido ao tempo de extração, que ultrapassou o tempo determinado pelos DBAs. 

A segunda pergunta, “Quando falamos em insights provenientes do Big Data, você já criou 

algum modelo ao analisar uma vasta quantidade de dados? Qual?”, foi uma pergunta em que 

tivemos divergência nas respostas de dois entrevistados. 

O quadro abaixo traz as respostas que convergiram: 

 

Tabela 7 - Respostas que convergiram da pergunta: “Quando falamos em insights provenientes 
do Big Data, você já criou algum modelo ao analisar uma vasta quantidade de dados? Qual?” 

Entrevistado Respostas 

E1 

“Já, sim. Houve uma época em que eu trabalhava com pobreza em uma equipe. Estava 
trabalhando em um projeto e, um amigo, em outro, e nós conversávamos sobre alguns 
números despretensiosamente e pensamos: "Acho que pode funcionar juntar esses dados, 
essas duas condições, tem tudo a ver.", o trabalho resultante foi um modelo que foi super 
elogiado na época.” 

E2 
“Já, sim. Na diretoria em que trabalho atualmente temos uma vasta quantidade de dados 
dos nossos clientes, e procuramos sempre realizar análises diversificadas, tentando criar 
modelos ou aprimorando os atuais.” 

E3 
“Sim. Fizemos um curso, pela empresa, de análise avançada e, nesse curso, ao analisar 
alguns dados com a ferramenta base, tivemos o insight que ao criar frases mais populares 
no envio de um push, aumentávamos a conversão.” 

E5 

“Então, isso acontece, sim. Acontece de muitas vezes você tem ali um conjunto de dados 
que obviamente tem relação com o que você quer modelar e de tabela vem lá outras 
variáveis que você não pediu, mas já está no dataset e aí no processo você resolve avaliar. 
Com isso muitas vezes você acha correlações que acabam virando insights para novos 
modelos ou melhorias nos atuais.” 

E6 

“O nosso dia a dia é esse. A gente faz, nesse momento a gente tá fazendo uma série de 
cruzamentos a fim de criar ou melhorar modelos já existentes. Por exemplo, tínhamos 
um indicador que já estava há anos com um gap baseado no problema de rede e a gente 
realizou uma ação com os mesmos dados, só direcionando os dados a gente rompeu com 
esse gap e conseguimos subir o indicador de patamar.” 

E7 
“Sim, já. Na empresa anterior eu construí um modelo de negociação depois de fazer uma 
análise baixa no sistema de negociação da empresa e encontrar diversas inconsistências 
e rolagem de dívidas.” 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

 No quadro abaixo destaco as respostas que destoaram das demais: 
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Tabela 8 - Respostas que divergiram da pergunta: “Quando falamos em insights provenientes do 
Big Data, você já criou algum modelo ao analisar uma vasta quantidade de dados? Qual?” 

Entrevistado Respostas 

E4 
“Olha, eu acho que nunca teve um modelo que foi criado de forma proativa. Os modelos 
que eu tenho trabalhado até hoje são mais tipo onde já existiam a demanda e a partir daí 
a gente vai atrás dos resultados que podem ajudar a lidar com aquela situação.” 

E8 
“Não lembro de nada que tenha sido significativo, talvez até tenha participado, mas agora 
não me recordo. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Podemos perceber que as respostas que convergiram trazem contextos bem parecidos em 

que insights de criação ou de alteração de modelos foram obtidos através da análise de dados sem 

muito direcionamento. Nas duas respostas que divergiram das demais, podemos inferir que talvez 

tenham tido esse desalinhamento com as demais por serem dos dois entrevistados com menor 

tempo de experiência atuando na área, não que isso signifique que não seja possível a obtenção de 

insights, pois vimos que os demais, que possuem maior tempo de experiência, conseguiram obter, 

mas talvez possamos ter alguma indicação com relação ao tempo de experiência de trabalho que 

pode ser um limitador em suas análises. 

A terceira pergunta: “A qualidade e integridade dos dados disponíveis contribui para a 

obtenção de um maior número de insights? Como?” foi elaborada para explorar outro ponto 

relacionado a obtenção de insights que é a qualidade do dado disponível, entender se a qualidade 

do dado também afeta de alguma forma a obtenção de insights. 

Nessa questão, todos os entrevistados convergiram para concordarem que sim, a qualidade 

dos dados disponíveis pode afetar a obtenção de insights. 

 

Tabela 9 - Respostas que convergiram da pergunta: “A qualidade e integridade dos dados 
disponíveis contribui para a obtenção de um maior número de insights? Como?” 

Entrevistado Respostas 

E1 
“Totalmente. Acho que não só na maior quantidade de insights, mas também sobre obter 
uma conclusão correta. Não ter essa qualidade do dado pode fazer a gente ter menos 
insight ou um insight ruim.” 

E2 

“Com certeza. Acho que se a gente está falando de dados mais bem trabalhados na 
origem, do lado de cá, a gente gasta, entre aspas, de um jeito bom o nosso tempo com a 
análise do dado propriamente dito, [mais] do que com um processo de limpeza e 
tratamento do dado até chegar em um insight ou em alguma informação interessante.” 
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E3 
“Eu acho que assim você acaba falando em credibilidade, né? Não tem como. Eu acho 
que você ter mais credibilidade nos dados te dá essa liberdade de você usar ele pra mais 
insights porque se é um dado que não está com crédito, você acaba nem o utilizando.” 

E4 

“Sim. Eu acredito também que dados melhores ajudam a trazer uma quantidade maior 
de insight simplesmente pelo fato de eu ter essa lógica é porque, se o dado não tem uma 
qualidade boa, provavelmente gastaremos muito tempo tratando-o e isso já acontece 
bastante.” 

E5 
“Maior não sei se em número, mas com certeza em insights confiáveis. Então, você ter 
dado de baixa qualidade o que vai acontecer é que é pior do que você não encontrar 
correlação, você encontrar correlações erradas, associações erradas.” 

E6 
“Certeza, porque você não vai gastar seu dia escovando bit e você gasta tempo 
pensando.” 

E7 
“Sim, primeiro porque tu eliminas uma quantidade significativa de ruídos com a 
qualidade de dados. O ruído é o maior problema que a gente tem, então, tu eliminando 
os ruídos, tendo maior confiabilidade nos dados, confias mais no resultado.” 

E8 
“Sim, isso tem muito impacto, então a gente tem pesquisas que não são internas dentro 
de um sistema próprio que precisa estar logado, isso acaba impactando bastante pois 
impacta diretamente na qualidade dos dados que acabam vindo para nós trabalharmos.” 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Todos os entrevistados de alguma forma concordaram que a baixa qualidade do dado afeta 

a obtenção de insights em razão da demora para se tratar um dado com baixa qualidade. Além 

desse ponto, unânime entre os entrevistados, vale destacar outro ponto que os entrevistados E1, E5 

e E7 trouxeram em suas respostas: além do dado com qualidade ajudar no insight, mais importante 

que a quantidade obtida é a confiabilidade do resultado final, ou seja, a importância de se ter um 

dado com boa qualidade está ligada diretamente à confiabilidade do resultado obtido dos modelos. 

A quarta e última questão deste bloco pergunta: "Já elaborou algum modelo somente com 

base na análise dos dados, sem nenhuma criação ou planejamento prévio? Exemplos?" Essa 

pergunta foi elaborada para explorar outro ponto relacionado à criação de modelos a partir da 

obtenção de insights, que é o processo de construção de modelos. Verificar se a disponibilidade 

dos dados não só facilita a geração de insights, mas também a criação de modelos. 

Essa foi uma pergunta onde tivemos três grupos de respostas que divergiram entre si, sendo 

o terceiro grupo do qual foram obtidas respostas que foram inconclusivas para a pergunta feita. 

 

Tabela 10 - Respostas que convergiram da pergunta: "Já elaborou algum modelo somente com 
base na análise dos dados, sem nenhuma criação ou planejamento prévio? Exemplos?" 

Entrevistado Respostas 
E2 “Não. Sempre tem alguma demanda.” 
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E5 
“Não me lembro, não. Acho que sempre teve um caso de uso, algum problema que você 
quer resolver.” 

E6 
“Jamais. Pegar o negócio sem ter uma necessidade, jamais. A necessidade é o meio do 
negócio aqui. Pra mim.” 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Os entrevistados E2, E5 e E6 foram diretos em suas respostas, para eles a criação de um 

modelo não existe sem uma necessidade prévia, ou seja, somente ter o dado disponível não 

significa que modelos irão derivar de um insight caso não haja uma necessidade prévia, um 

problema a ser resolvido. 

 

Tabela 11 - Respostas que divergiram da pergunta: "Já elaborou algum modelo somente com 
base na análise dos dados, sem nenhuma criação ou planejamento prévio? Exemplos?" 

Entrevistado Respostas 

E1 

“O insight vindo sem demanda só porque a gente percebeu oportunidade, sim, é bom, é 
comum e acho que é até mais fácil, às vezes, para o analista enxergar isso, do que para 
quem está demandando. Ou a melhor forma de fazer, às vezes, até vem como forma de 
demanda.” 

E3 
“Na verdade, isso acontece várias vezes. Por exemplo você vai tentar analisar uma coisa 
e aí você descobre uma outra coisa ou que está melhorando ou que está piorando alguma 
coisa.” 

E7 
“Sim, a gente, quando encontra uma oportunidade, essa oportunidade está lá, no máximo 
tu verificas com o teu gestor pra ter uma confirmação ou não aí já tendo os dados 
suficientes faz o teste e se convergir, ótimo, já tem um modelo inicial.” 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Os entrevistados E1, E3 e E7 discordaram dos três primeiros. Em suas respostas eles 

colocam que sim, é possível a criação de modelos derivados de insights e eles colocam como 

comentários adicionais o fato de que ver a possibilidade de criação de um modelo por parte dos 

analistas faz até mais sentido por estarem envolvidos no contexto, mais do que dos gestores que 

são geralmente quem passa os problemas a serem respondidos através de modelos de dados. 

 

Tabela 12 - Respostas inconclusivas da pergunta: "Já elaborou algum modelo somente com base 
na análise dos dados, sem nenhuma criação ou planejamento prévio? Exemplos?" 

Entrevistado Respostas 

E4 
“Então, já aconteceu até recente um caso desse que eu recebi uma demanda, que foi um 
caso em que eu só peguei os dados que já estavam ali organizados prontos que eu sabia 
que existia, peguei eles, rodei um e criei o modelo.” 
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E8 “Não, não, sou muito iniciante ainda pra criar modelo. 
Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Os entrevistados E4 e E8 trouxeram respostas que não contribuíram para responder à 

pergunta feita. No caso do E4 podemos ver uma certa incoerência pois a pergunta é bem clara ao 

questionar se houve alguma criação de modelo sem nenhuma criação ou planejamento prévio, e 

ele traz em sua resposta inicialmente uma confirmação de que isso já aconteceu e, na sequência, 

comenta que “recebeu uma demanda”, podemos dizer que no caso da resposta do E4 pode ter 

havido uma confusão na compreensão da pergunta. No caso do entrevistado E7, ele responde de 

forma bem direta que devido ao fato de ser iniciante na área, ainda não teve a oportunidade de 

criar um modelo. 

Vale destacar que essas duas respostas, novamente, vieram dos dois entrevistados com 

menor tempo de experiência atuando como cientistas de dados. 

O primeiro bloco de perguntas tinha a intenção de entender a relação entre disponibilidade 

de dados com a obtenção de insights concluindo na criação de um modelo. O que ficou claro é que 

sim, a indisponibilidade do dado afeta a geração de insights, e esses dados podem estar 

indisponíveis por vários fatores distintos, vários fatores podem tornar o dado indisponível, seja por 

limitação tecnológica, seja por questão de regras de governança dos ambientes.  

Quando temos o dado disponível também não significa que a obtenção de insights será 

mais fácil. Caso o dado não tenha um alto nível de qualidade haverá um alto nível de esforço em 

lapidá-lo para poder se trabalhar com ele, além de que um dado com baixa qualidade pode afetar 

o resultado, trazendo uma visão errônea, o que é pior do que não trazer resposta alguma.  

 

3.4.2 Bloco 2 – Ferramentas e Tecnologia 

 

O segundo bloco de perguntas foi criado com o objetivo de expandir a análise de obtenção 

de insights para uma visão de tecnologia e as ferramentas que apoiam esse trabalho, entender se 

existe uma relação entre as ferramentas disponíveis para trabalho dos cientistas de dados e a 

quantidade de insights obtidas, consequentemente de modelos criados. 

O bloco inicia com a pergunta: “As ferramentas disponíveis para consulta e manipulação 

dos dados afeta a geração de insights? Se sim, como?”, a intenção dessa pergunta foi logo de início 
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entender, na visão dos entrevistados, se existe uma relação entre ferramentas e obtenção de 

insights.  

Nessa primeira pergunta tivemos uma convergência nas respostas entre todos os 

entrevistados. 

 

Tabela 13 - Respostas que convergiram da pergunta: “As ferramentas disponíveis para consulta e 
manipulação dos dados afeta a geração de insights? Se sim, como?” 

Entrevistado Respostas 

E1 

“Afeta, sim. Então, a gente está deixando os modelos automáticos rodarem um pouco e 
ver o que eles trazem pra gente justamente porque a gente como humano, como analista, 
tem uma capacidade finita de analisar números, de tempo e recurso, e quando a gente 
coloca a máquina, a ferramenta pra trabalhar pra gente, a gente consegue analisar muito 
mais informação. Elas conseguem fazer muito mais cruzamentos, conseguem de repente 
até analisando esses resultados vem uma informação nova ou outra variável que a gente 
não tinha percebido que pode fazer toda diferença.” 

E2 

“Então, te dando um exemplo, a gente tem um processamento aqui que busca informação 
que um time de vendas usa, mas não está integrado na nossa malha hoje que é Salesforce, 
então o cara faz um processo do time comercial, é processo do time comercial, mas ele 
usa uma ferramenta que hoje não está integrada e eu não tenho visibilidade disso no BI, 
e quando a gente começou a usar API pra buscar essa informação lá, a gente integrou 
todos os nossos relatórios e parou de catar milho no Excel.” 

E3 
“Então, na verdade, afeta se você não tem o conhecimento total da ferramenta. Hoje no 
Oracle às vezes eu não consigo gerar tantos insights como se eu usasse o Python por 
exemplo. Então afeta se você não tem conhecimento.” 

E4 

“Novamente, eu acho que, pelo menos, a maneira como eu penso é bem naquela 
formulazinha do tempo, eu acho que as ferramentas que a gente tem, principalmente 
falando hoje do Databricks, elas contribuem principalmente no ganho de tempo, eu acho 
que as ferramentas que ela tem ajudam a gente a conseguir criar uma análise descritiva 
com um clique” 

E5 
“Sim, um pouco pelo que eu te falei, ou porque você não consegue às vezes capturar todo 
dado, seja por questões sistêmicas de integração, performance do sistema produtivo ou 
porque você realmente não consegue tratar determinado tipo de dado.” 

E6 
“Cara, eu já tive que fazer coisas onde você só olhava pro lado e só tem office, aí você 
faz tudo no Access, Excel. Quando você está num banco, aqui quando eu cheguei e vi 
que estava as coisas no Oracle eu juro que eu me surpreendi porque facilita muito.” 

E7 
“Sim. A partir do momento em que tu tens uma ferramenta que te proporciona dados 
mais disponíveis, digamos assim, uma melhor, maior velocidade de acesso aos dados, 
em menos tempo tu fazes mais. Acho que essa é a expressão.” 

E8 

“Sim, porque, por exemplo, a gente tem o Oracle hoje e de todas as bases que eu já usei 
na minha vida e acho que em todas as bases de dados existentes, de dados estruturados, 
o Oracle é o que performo menos, talvez por ser a que tenho menos horas de trabalho. 
Quando trabalhava com postgress era extremamente performático, não tinha gargalo, 
sempre funcionava e me ajudava muito nas análises.” 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 
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Obtivemos respostas de formas variadas, mas todas convergiram para o ponto de que as 

ferramentas disponíveis afetam a geração de insights e o ponto central é a facilidade e 

possibilidades que elas trazem. Não houve uma uniformização nos exemplos citados, mas fica 

claro que independentemente do exemplo dado pelo entrevistado, sempre que houve uma mudança 

na forma de trabalho, isso acabou contribuindo de forma positiva no trabalho, o que pode contribuir 

para a obtenção de insights. 

Acredito que vale destacar a resposta do entrevistado E3, que trouxe uma visão de que a 

ferramenta disponível pode ajudar, porém a falta de conhecimento na ferramenta pode impactar, 

também, de uma forma contrária.  

A segunda pergunta, “A diversidade de ferramentas disponíveis para a manipulação dos 

dados contribui para a elaboração de um modelo mais assertivo? Exemplos?”, foi elaborada com 

o intuito de identificar se as ferramentas contribuem para com o resultado final dos modelos 

elaborados através dos insights obtidos. 

Nessa questão encontramos certas divergências entre os entrevistados. A maioria apontou 

que sim, cada um trazendo o seu ponto de vista, porém dois foram por uma linha em que, talvez, 

a diversidade possa impactar a consistência dos trabalhos. 
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Tabela 14 - Respostas que convergiram da pergunta: “A diversidade de ferramentas disponíveis 
para a manipulação dos dados contribui para a elaboração de um modelo mais assertivo? 

Exemplos?” 

Entrevistado Respostas 

E1 

“Eu acho que sim, acho que isso contribui pro modelo dele ser mais assertivo porque a 
gente só encontrou a variável quando ele conseguiu enriquecer com dados externos e 
colocou no Databricks e ele analisou um monte de informação até encontrar uma boa 
variável, o que foi bem importante.” 

E3 
“Acredito que sim. Porque eu acho que se o Python não resolver uma questão, uma outra 
ferramenta pode resolver. Então eu acredito que sim.” 

E4 

“Contribui, sim, tanto que a dinâmica de trabalho ultimamente aqui no DataLab já 
mudou bastante, antes a gente trabalhava localmente, tipo passando ali horas e horas 
fazendo análise exploratória “mais na mão” pra depois, às vezes depois de semanas, ter 
a primeira versão do modelo — e aí depois disso a gente ia melhorando.” 

E5 

“Sim, assim, não sei se ferramenta — você precisa de uma ferramenta de 
desenvolvimento de modelo, que pode ser o R, pode ser o Python, então pode ser 
qualquer uma delas. Todas elas você vai conseguir fazer, vamos dizer assim. Uma coisa 
que limita, como eu já falei, é a capacidade de processamento.” 

E6 

“Muito. Por exemplo, você tem o Neo4J, em que você tem um suporte pra 
geolocalização, por isso que Python é muito bom. Você consegue importar bibliotecas 
no Python, [nele] tem uma linguagem única que você tem essa diversidade, a força do 
Python.” 

E8 

“Como sempre trabalhei com Python, nunca impactou na verdade, impactar mais do 
ponto de vista de gargalo pra te extrair os dados e coisa do tipo, mas, fora isso, eu acho 
que não. Mas do meu ponto de vista, se pegar alguém que já trabalhou com várias 
ferramentas essa pessoa pode te dizer que sim: ‘eu sinto falta de um Matlab...’” 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Nas respostas que convergiram, vale destacar a resposta do entrevistado E5 onde ele traz 

que sim, a diversidade de ferramentas é importante, porém mais importante que a ferramenta, que 

dificilmente será diferente de duas ou três mais famosas, é o poder de processamento. 

 

Tabela 15 - Respostas que divergiram da pergunta: “A diversidade de ferramentas disponíveis 
para a manipulação dos dados contribui para a elaboração de um modelo mais assertivo? 

Exemplos?” 

Entrevistado Respostas 

E2 

“Eu acho que quanto mais a gente consegue integrar e trazer tudo pro mesmo ambiente 
e ou pra uma mesma ferramenta a gente ganha em produtividade. Então se eu tenho dados 
espalhados em diversos lugares eu consigo acessá-los usando uma mesma ferramenta eu 
acho que eu ganho em produtividade do que se eu pegar um pouco de cada lugar usando 
uma ferramenta diferente” 

E7 
“A diversidade depende. Porque nem sempre se a diversidade for quantidade, [porque] 
nem sempre quantidade gera qualidade. Às vezes a diversidade, o excesso de diversidade, 
ele pode gerar ali uma inconsistência também, porque vai precisar de mais conhecimento 
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técnico e tudo isso. Então talvez uma diversidade menor, mas com uma consistência 
maior seja melhor. Então digamos no nosso contexto atual: Databricks. Databricks, 
sozinho, com o conjunto de dois, três bibliotecas tu consegues fazer muita coisa se eu já 
tiver o dado disponível. Agora se eu tiver que sair combinando mais de dez bibliotecas 
diferentes, cada uma com seu próprio padrão pode ser que se torne mais difícil. Então 
nem sempre diversidade é qualidade.” 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Podemos entender das respostas dos entrevistados E2 e E7 que a diversidade por si só não 

necessariamente é uma coisa positiva pois pode trazer uma complexidade maior para o dia a dia, 

com uma capacitação técnica maior dependendo da quantidade de ferramentas que estiver 

disponível, que talvez seja mais produtivo você ter uma quantidade menor, mas que te tragam uma 

consistência maior. 

A terceira e última pergunta: “Ter acesso às tecnologias mais modernas de extração, 

tratamento, consulta e manipulação de dados são essenciais para a criação de uma grande 

quantidade de modelos? Detalhar.”, foi elaborada com o objetivo de identificar se para a criação 

de modelos, ter acesso a ferramentas mais modernas se faz essencial. 

Nessa questão tivemos uma convergência total nas respostas, de pontos de vista diferentes, 

todos concordaram que é importante ter acesso às ferramentas mais modernas e que elas afetam, 

principalmente a questão de eficiência por conseguir lidar com uma grande quantidade de dados 

em processos que rodam em nuvem com um alto poder computacional. 

 

Tabela 16 - Respostas que convergiram da pergunta: “Ter acesso às tecnologias mais modernas 
de extração, tratamento, consulta e manipulação de dados são essenciais para a criação de uma 

grande quantidade de modelos? Detalhar.” 

Entrevistado Respostas 

E1 

“Sim, eu acho que é impossível a gente escalonar sem a gente ter o que a gente tem aqui. 
Cada vez mais modelos que a gente tem precisam estar em processos estruturados 
automatizados, a gente só consegue com essa tecnologia que a gente tem aí disponível 
hoje em dia, senão seria impossível.” 

E2 
“Eu acho que sim. A tecnologia muda muito com o tempo e é cada vez mais rápida essa 
mudança e se a gente acaba em uma ferramenta ou em algumas ferramentas datadas a 
gente acaba tendo algumas limitações técnicas.” 

E3 
“Eu acho que sim, porque são ferramentas modernas que já foram testadas e que fazem 
coisas hoje que a nossa base Oracle não faz. Tem maior estabilidade, eu consigo trabalhar 
com maior volume de dados.” 

E4 
“Ah, sim, eu acho que principalmente pelo fato de grande quantidade de modelos. Se 
você quer falar de quantidade e velocidade, você precisa ter técnicas e ferramentas de 
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ponta pra você conseguir fazer isso rápido e bem também, porque dá pra você fazer vários 
quase que ao mesmo tempo.” 

E5 

“Assim, a gente viveu isso. A gente desenvolvia em Oracle e as nossas ferramentas de 
desenvolvimento estavam todas instaladas na máquina até dois anos atrás. Hoje a gente 
está na nuvem com Databricks. Então não dá nem para comparar, a tecnologia é 
fundamental.” 

E6 
“Eu entendo muito que é essencial. Hoje você sai da faculdade com todas as ferramentas 
abertas pra você fazer, algo absurdamente revolucionário. Se eu tivesse feito faculdade 
com o que tem de Python, e outras coisas que tem hoje, cara... seria outra história.” 

E7 “Se moderno nesse caso por eficiência? Sim. Moderno com eficiência, sim.” 

E8 
“Sim, com certeza. A forma com que está se fazendo hoje, óbvio dentro do Databricks, 
por exemplo, a gente tem o Spark que já trabalha um pouco melhor com essa questão de 
grande fluxo de dados, a gente está melhorando, já pensando em usar o Databricks.” 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

Podemos concluir desse bloco é que sim, as ferramentas disponíveis ajudam na obtenção 

de insights e consequentemente na construção de modelos, e que ter acesso às ferramentas mais 

modernas é importante pois torna possível lidar com cada vez mais dados e trazem possibilidades 

de automação que afetam diretamente a eficiência do trabalho do dia a dia. Porém fica a observação 

que em um cenário onde possa existir uma grande quantidade de ferramentas poderá haver uma 

complexidade do ponto de vista de conhecimento técnico necessário pela equipe para que seja 

possível extrair todo o potencial da ferramenta. 

 

3.4.3 Bloco 3 – Conceitos 

 

O terceiro e último bloco de perguntas foi criado com o objetivo de checar o alinhamento 

dos envolvidos sobre alguns conceitos que estão diretamente ligados à área de atuação deles, e 

confrontar com o que diz a literatura. Não foi avaliada a convergência das respostas dos 

entrevistados, mas sim o alinhamento com o que traz a literatura sobre os assuntos abaixo. 

A primeira pergunta, “Qual sua compreensão por Big Data? Quais suas referências sobre 

o assunto?”, foi elaborada com o intuito de identificar o conhecimento e, consequentemente, o 

alinhamento entre os entrevistados acerca desse que é o principal termo hoje quanto se fala em 

dados no mundo.  

No quadro abaixo as respostas dos entrevistados: 
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Tabela 17 - Respostas de pergunta: “Qual sua compreensão por Big Data? Quais suas referências 
sobre o assunto?” 

Entrevistado Respostas 

E1 

“Conceitualmente... boa pergunta! Então, conceitualmente eu não sei se eu consigo te 
dar uma resposta porque tecnologia não é o meu mundo, está, mas pra mim. Eu sempre 
penso em uma quantidade grande de dados, enfim está ótimo assim, mas é uma 
quantidade muito grande de dados e uma quantidade de dados talvez não tão 
estruturados. Agora conceitualmente não é minha praia.” 

E2 
“Olha, pra mim Big Data envolve as bases de dados com grande volumetria, técnica pra 
trabalhar essas bases de dados de grande volumetria e buscando resolver problemas de 
negócios. Acho que seria mais ou menos isso.” 

E3 

“A minha compreensão por Big Data é um lugar onde eu tenho todas as informações da 
empresa disponível. Todas as informações e ainda posso acrescentar informações 
externas de uma forma fácil e rápida. Disponibilizar essas informações lá dentro. E aí 
como que eu utilizo essas informações? Eu consigo de uma forma fácil juntar uma 
informação com a outra e fazer a análise e gerar vários insights. É isso que está na minha 
cabeça.” 

E4 

“Eu sinceramente acho Big Data é um termo relativo do contexto. Dependendo da 
empresa e do contexto onde você está, alguma coisa pode ser big data outra não, porque 
assim eu entendo que uma coisa que existe em qualquer definição de Big Data são os 
tipos de dados. Eu acho que Big Data a gente sempre está falando de diversos tipos de 
dados estruturados, não estruturados, textos, imagens, Big Data sempre contempla isso. 
A questão que eu acho que é relativa é o volume, dependendo de qual empresa é estrutura 
que você está falando o volume pode ser ou não big e eu sinceramente não tenho aí 
definido o que faz ou não uma certa quantidade se tornar Big Data.” 

E5 

“Essa é uma boa pergunta viu. Big Data para mim ele é um contexto em que você tem 
um grande volume de dados e com uma variedade muito grande também. Variedade de 
formatos basicamente. Então quando eu ouço, pra mim é esse contexto e também hoje 
em dia bem associado a um conjunto de ferramentas que resolvem esse problema de você 
poder acessar esses dados, trabalhar e tirar informação dele.  Bom eu entendo Big Data 
assim.” 

E6 

“Big Data pra mim não é uma base muito grande. Que bases grandes? Acho que muito 
volume sempre existiu. Big data pra mim é uma base diversa, diversa aí seria em termos 
de entidades. Você pode ter uma base muito grande que só tem uma entidade. Então pode 
ter uma base aqui que é gigante que tem muitas linhas, mas não serve e o Big, a força do 
Big Data está em ter muitas entidades em torno de que seu consumidor, seu cliente ou 
da sua empresa.” 

E7 
“Big Data pra mim é um volume absurdo de dados, é tipo na casa dos gigas pra cima, 
vamos processar essa grande quantidade de dados em termos absurdos; para mim é Big 
Data e com o desafio de fazer no menor tempo possível de forma confiável.” 

E8 

“Big Data pelo menos o meu conceito é uma coisa muito mais ampla. Tu tens linguagem 
natural, tu tens um monte de informação que tu precisas fazer um tratamento muito mais 
trabalhoso, antes de simplesmente chegar e ‘está aqui, ó, gerei um gráfico aqui pra ti’, e 
esse gráfico já está pronto enquanto, né, os nossos dados hoje ali de análise são dados 
estruturados.” 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

As respostas variaram muito entre elas, quando olhamos para a literatura que resume Big 
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Data = volume + variedade + velocidade + veracidade +  valor (Taurion, 2013), de uma certa 

forma todos trouxeram parte dessa definição, mas nenhum verbalizou essa definição ou comentou 

algum referencial teórico. Isso nos indica que de alguma forma ampla o conceito de Big Data está 

inserido no dia a dia dos entrevistados, mesmo havendo uma diferença na trajetória de profissional 

e acadêmica. 

A segunda pergunta, “Qual seu entendimento por democratização de dados? Pode dar um 

exemplo de como pode ter impactado em algum trabalho?”, foi elaborada com o intuito de 

identificar o conhecimento e, consequentemente, o alinhamento entre os entrevistados acerca desse 

conceito que vem ganhando cada vez mais destaque e gerado discussões com relação ao tratamento 

e disponibilização dos dados. 

No quadro abaixo trago as respostas dos entrevistados: 

 

Tabela 18 - Respostas da pergunta: “Qual seu entendimento por democratização de dados? Pode 
dar um exemplo de como pode ter impactado em algum trabalho?” 

Entrevistado Respostas 

E1 

“Eu acho é que para que a gente possa ter dados disponíveis e formas de analisar esses 
dados, não necessariamente precisa ser na manipulação, mas eu acho que na forma, como 
se diz mais original, mais na sua origem com uma certa autonomia. Acho que 
democratização não só em relação ao acesso, mas também eu acho que ela está 
relacionada também a uma autonomia, a pessoa poder identificar o que ela precisa dentro 
dos dados que ela tem disponível, não só olhar uma tabela num dado pronto, uma tabela 
pronta e consumir aquela informação; vamos que ela tenha um certo nível de autonomia 
para gerar informação que ela precisa.” 

E2 
“Entregar o dado na mão de mais pessoas capazes de transformar aquele dado em 
informação.” 

E3 
“Democratizar o dado na minha cabeça é que todas as pessoas possam ter acesso. Que 
toda a empresa tem o direito de acessar o dado e gerar insights.” 

E4 

“Quando eu ouço democratização, eu acho que é aquela ideia de dados na ponta assim 
que eu mais ouço no meu dia a dia que basicamente é você garantir que todo o seu 
organismo, toda a sua empresa, cada ponta dela, cada pessoa que vai tomar uma decisão 
está pautada em dados.” 

E5 

“Legal, essa é uma pergunta boa, acho que democratização de dados é você deixar o dado 
disponível pra qualquer pessoa usar. Então ele tem que ser um dado acessível, tem que 
ser um dado de qualidade e que seja atualizado na recorrência necessária. Acho que tem 
uma questão forte de capacitação, acho que a democratização é desde o acesso até a 
capacitação do indivíduo para manipular os dados.” 

E6 

“O meu entendimento por democratização de dados passa por um entendimento de 
democratização das ferramentas, que eu acho que revolucionário foram as ferramentas 
open source e a legalização de dados é uma demanda que vem depois que eu tenho as 
ferramentas — eu preciso ter os dados primeiro.” 

E7 
“Democratização de dados pra mim eu tenho duas formas de pensar, a primeira linha é a 
linha mais literal que é ter acesso a dados, ter aceso a um conjunto de dados que 
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representa alguma situação, que faz parte de algum contexto. E a segunda linha é 
ferramentas mais simples que torna a manipulação de dados mais simples, então, permitir 
que o máximo possível de pessoas consiga trabalhar e analisar dados e gerar insights a 
partir daí.” 

E8 

“Olhando por esse lado é uma coisa sensacional, porque hoje a gente tem vários modelos, 
principalmente quando são modelos que focam em outras empresas ou modelos 
geoespaciais que se a gente não tivesse os dados abertos, os portais da transparência da 
vida, seria muito mais difícil a gente desenvolver esses modelos.” 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A literatura nos traz que democratização de dados é “A capacidade da empresa de motivar 

e capacitar uma ampla gama de funcionários — não apenas especialistas em dados —  para 

entender, localizar, acessar, usar e compartilhar dados de maneira segura e compatível” (Lefebvre 

et al., 2021). Analisando as respostas dos entrevistados, todos de alguma forma trouxeram essa 

perspectiva, talvez a resposta do entrevistado E4 seja a que melhor conseguiu trazer a definição da 

literatura em sua resposta. Vale destacar que nenhum dos entrevistados trouxe um exemplo onde 

a democratização tenha impactado em algum trabalho feito.  

Por lidarem diariamente com dados, estar em uma companhia que tem a democratização 

de dados como um dos seus princípios é muito importante pensando em cada vez mais alavancar 

as decisões pautadas em dados em todos os seus setores e níveis. 

A terceira e última pergunta, “A Governança dos dados contribui para a obtenção de 

insights? Tem algum exemplo?”, foi elaborada com o intuito de capturar a perspectiva dos 

entrevistados sobre a governança de dados e como ela pode contribuir, ou não, na obtenção de 

insights. 

No quadro abaixo trago as respostas dos entrevistados: 

 

Tabela 19 - Respostas da pergunta: “A Governança dos dados contribui para a obtenção de 
insights? Tem algum exemplo?” 

Entrevistado Respostas 

E1 

“Novamente, eu não consigo pensar em insight só em quantidade, mas sim em insights 
corretos. Então eu acho que governança não só contribui com a qualidade e com a 
quantidade no sentido de que quanto mais governança a gente tem nos dados, mais 
facilidade a gente tem também de trabalhar com essa informação.” 

E2 “Eu acho que sim, principalmente pela padronização de conceitos.” 

E3 

“Eu acho que sim. A gente tem alguns indicadores que eles têm o mesmo nome, mas eles 
têm significados diferentes nas áreas, quando eu vejo governança de dados eu vejo que 
isso acaba. Eu posso ter os mesmos indicadores, mas vai estar claro que são conceitos 
diferentes.” 
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E4 

“Eu certamente acredito que contribui, eu acho que assim a governança é aquele agente 
silencioso que você só sente falta se não tem. eu acho que é aí como a gente está tendo 
um momento de transição assim entre um modelo de dados e outro, a gente percebe que 
a governança tem um papel fundamental.” 

E5 
“Pra caramba! governança é fundamental. Pô, você acessa o catálogo de dados, lindo, 
bonitinho, com a descrição, com conceito, é muito mais fácil de você entender aquele 
dado e ter ideias, ter insights.” 

E6 

“Embora a obtenção de dados seja uma tarefa individual do cientista de dados, a 
governança de dados é fundamental para padronizar conceitos e permitir a correlação 
entre diferentes conjuntos de dados, aumentando a rentabilidade e eficiência dos insights 
gerados. Sem governança, os conceitos podem não se correlacionar, o que pode levar a 
resultados imprecisos. A uniformização de entendimento e a governança de dados 
permitem que cientistas de dados possam resolver problemas e gerar conhecimento de 
forma mais eficiente.” 

E7 

“Quando os dados são padronizados, com nomenclaturas e documentações claras e 
precisas, a exploração dos dados se torna mais objetiva e eficiente, resultando em menos 
tempo gasto nessa etapa. Além disso, a documentação ajuda a garantir que os dados 
sejam confiáveis e precisos, o que pode melhorar a confiança nas análises realizadas.” 

E8 

“Quando os dados estão desorganizados e sem documentação, é difícil saber o que fazer 
com eles e como usá-los. Com a governança de dados, tudo está documentado e 
explicado, incluindo os relacionamentos e a origem dos dados, porém ainda é um mundo 
atípico assim de ter uma verdadeira governança de dados.” 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A literatura traz que governança de dados envolve uma série de atividades, incluindo a 

definição de políticas e processos para garantir a qualidade dos dados, a identificação de 

responsabilidades para a gestão de dados, a monitorização contínua dos dados para garantir a 

conformidade e a segurança, e a criação de estratégias para maximizar o valor dos dados para a 

empresa (International et al., 2017). 

Analisando as respostas por esse prisma, vemos uma certa sinergia entre os entrevistados. 

Todos reconheceram a importância em se estabelecer uma governança dos dados a fim de reduzir 

as incertezas, duplicidades e principalmente o tempo necessário na busca e entendimento de um 

dado e/ou um conceito, ajudando na obtenção de insights e no mais importante, que é a obtenção 

de insights corretos. 

Com base neste bloco de entrevistas, pode-se concluir que os entrevistados têm um bom 

entendimento dos conceitos questionados, embora de forma não uniforme. Exceto pela governança 

de dados, onde todos concordaram que ela contribui na obtenção de insights, contribuindo para 

reduzir a incerteza nos dados e facilitar o entendimento dos conceitos e dos próprios dados no dia 

a dia. 
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3.5 ANÁLISE CONSOLIDADA DAS ENTREVISTAS 

 

Ao término das análises, identificamos muitas perguntas onde os entrevistados acabaram 

convergindo para uma visão única, foram poucas que houve divergência. A tabela 19 consolida a 

visão de convergência dos participantes por pergunta, onde “sim” significa que a maioria 

convergiu para um mesmo ponto, e “não” significa que os entrevistados divergiram da maioria, 

não significando que não tenham convergido entre si. Tem dois casos que estão preenchidos com 

um “X”, que identifica que as repostas foram inconclusivas para a questão feita. 

 

Tabela 20 - Consolidado mostrando a convergência dos entrevistados por pergunta 

Pergunta 
Convergência 

E1 E2 E3 E4 E5 E6 E7 E8 

Você já se deparou com 
alguma limitação na criação 
de modelos devido à baixa 
disponibilidade de dados? Se 
sim, quais? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Quando falamos em insights 
provenientes do Big Data, 
você já criou algum modelo 
ao analisar uma vasta 
quantidade de dados? Qual? 

Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Não 

A qualidade e integridade dos 
dados disponíveis contribui 
para a obtenção de um maior 
número de insights? Como? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Já elaborou algum modelo 
somente com base na análise 
dos dados, sem nenhuma 
criação ou planejamento 
prévio? Exemplos? 

Não Sim Não X Sim Sim Não X 

As ferramentas disponíveis 
para consulta e manipulação 
dos dados afeta a geração de 
insights? Se sim, como? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
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A diversidade de ferramentas 
disponíveis para a 
manipulação dos dados 
contribui para a elaboração de 
um modelo mais assertivo? 
Exemplos? 

Sim Não Sim Sim Sim Sim Não Sim 

Ter acesso as tecnologias 
mais modernas de extração, 
tratamento, consulta e 
manipulação de dados são 
essenciais para a criação de 
uma grande quantidade de 
modelos? Detalhar. 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Qual sua compreensão por 
Big Data? Quais suas 
referências sobre o assunto? 

Sim Sim Não Não Sim Sim Sim Sim 

Qual seu entendimento por 
democratização de dados? 
Pode dar um exemplo de 
como pode ter impactado em 
algum trabalho? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

A Governança dos dados 
contribui para a obtenção de 
insights? Tem algum 
exemplo? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

3.6 DISCUSSÃO DO RESULTADO 

 

Este trabalho aplicado teve por objetivo responder a pergunta de pesquisa elaborada e 

expandir a análise, a fim de se obter uma visão mais ampla sobre o trabalho dos cientistas de dados 

e a obtenção de insights através da análise de dados provenientes do Big Data, tema esse que tem 

ganhado cada vez mais relevância nas corporações (Taurion, 2013) que visam adotar em seus 

processos um viés baseado em dados para tomada de decisão. 

A empresa base deste estudo se encontra em um momento privilegiado, pois recentemente 

finalizou um programa de projetos que visa justamente elevar o patamar da plataforma de dados 

existente, que era baseada em um BI proveniente de um DW, e que durante muito tempo foi o 

suficiente para lidar com os grandes volumes de dados, sendo essa uma das características 

principais de um DW (Gray & Watson, 1998). Com o passar do tempo essa estrutura se mostrou 

limitada para as pretensões e decidiu-se por avançar em um projeto, na verdade um programa, 
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contendo diversos projetos que visavam transformar a plataforma de dados existente, elevando 

diversos níveis de habilidades da empresa, sendo a principal a capacidade de elaboração de 

modelos provenientes de insights pelos cientistas de dados possibilitando a obtenção de insights 

valiosos sobre seus clientes, mercados e processos de negócios, levando a uma vantagem 

competitiva e aumento de lucros (Provost & Fawcett, 2013). 

Esse programa foi estruturado em pilares, sendo os principais arquitetura e governança. 

Em arquitetura foi desenhado tendo como base um Data Lake, que é uma estrutura de 

armazenamento de dados que permite a captura, armazenamento e análise de grandes quantidades 

de dados não estruturados e estruturados. É uma alternativa aos sistemas de armazenamento de 

dados tradicionais, como Data Warehouse (El Aissi et al., 2022). Com relação à governança de 

dados, essa foi a parte do programa que foi estruturada desde o início, uma vez que a empresa não 

possuía nenhum processo estabelecido para gerenciar e administrar os dados existentes. 

O objetivo da governança foi estabelecido em proteger e utilizar de forma efetiva os dados 

em uma organização, sendo estruturada para garantir a qualidade, a integridade e a segurança dos 

dados, bem como aproveitar seu valor para apoiar as estratégias de negócios da empresa 

(Reichental, 2022) e oferecendo acesso equitativo e amplo aos dados e informações para toda a 

empresa, independentemente da posição ou status da pessoa dentro da organização (Lefebvre et 

al., 2021). 

Todos esses projetos têm o objetivo de a longo prazo estabelecer uma arquitetura 

corporativa que terá por finalidade a superação das limitações dos modelos tradicionais e permitir 

que toda a organização gerencie o use os dados de forma mais eficiente de forma distribuída e 

descentralizada (Machado et al., 2022), sendo o processo escalado de forma orgânica sem aumento 

de custos, elevando a participação da análise dos dados na receita da empresa. 

Quando olhamos do ponto de vista do conceito e comparamos com as percepções trazidas 

pela entrevista, podemos entender que o caminho tomado faz sentido, apesar de ainda haver muito 

o que ser desbravado no processo de implantação dessa transformação que tem uma parte muito 

importante e pouco abordada na literatura que é a questão de como lidar com a cultura 

organizacional que sofre um grande impacto nessa transição. 
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4 CONCLUSÕES 

 

Podemos concluir com este estudo aplicado e tudo que o compõem que de fato o ponto 

deixado pelo artigo base desse estudo se faz verdade, existe uma limitação nos tipos de insights 

obtidos através da análise do Big Data devido à limitação na quantidade, variedade e qualidade 

dos dados disponíveis. Vimos que essa limitação pode ocorrer de diversas formas: limitações 

técnicas de ferramentas, regras de governança dos ambientes e a própria qualidade do dado, quando 

baixa, pode torná-lo indisponível. Olhando pelo ponto da qualidade do dado, podemos destacar 

que quando o dado está disponível, mas com uma baixa qualidade, ele pode gerar um insight 

errado, o que é pior do que não obter insight algum. 

Olhando para a pergunta de pesquisa, o contrário do parágrafo anterior também se faz 

verdade. Uma maior disponibilização de dados contribui para a obtenção de um maior número de 

insights que podem levar a criação de modelos que podem ser novas formas de receita, porém 

tornar o dado disponível vai além de somente colocá-lo na mão do cientista de dados, é necessário 

um processo que garanta sua disponibilidade, qualidade e também que existam ferramentas 

flexíveis implementadas em arquiteturas que disponibilizem uma grande capacidade 

computacional capaz de lidar de forma íntegra e ágil com grandes volumes de dados, 

principalmente com os não estruturados. 

Permeando toda essa arquitetura, ter uma área de governança de dados efetiva que consiga 

entender os dados e disponibilizar documentações que facilitem o entendimento atuando de forma 

a democratizar os dados e conceitos em toda a companhia também contribui para tornar o dado 

disponível, tendo um papel que podemos considerar estratégico por acelerar a compreensão dos 

envolvidos acerca dos dados e termos existentes, livrando-os do trabalho de ter que buscar e lapidar 

os dados. 

Ao observarmos a empresa objeto deste estudo, podemos observar que a abordagem 

adotada para reestruturar sua área de dados está em conformidade com o que a literatura traz 

quando olhamos para empresas que consideram o investimento em uma área de dados robusta 

como vantagem competitiva. A disponibilidade de dados em toda a organização para embasar 

decisões e a possibilidade de utilizá-los como base para este estudo permitiram ampliar nossa 

compreensão sobre esses conceitos e sua aplicação prática, além de apontar pontos que merecem 

ser explorados com mais detalhes em estudos futuros. 
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4.1 IMPLICAÇÕES GERENCIAIS 

 

Nesse capítulo discutiremos acerca das implicações gerenciais que o resultado dessa 

pesquisa traz como contribuição. Para facilitar a compreensão, vamos dividir a discussão em dois 

tópicos, o primeiro direcionado para as pessoas que trabalham dentro da organização que foi a base 

deste estudo e para aqueles de fora da organização, que podem ser tanto pessoas do mundo 

corporativo ou acadêmico que poderão utilizar esse trabalho como base para algum trabalho ou 

como fonte de pesquisa. 

 

4.1.1 Empresa Base do Estudo 

 

Além da pergunta de pesquisa que este estudo se propôs a responder — a de que podemos 

entender que sim, quanto maior for a disponibilização de dados, maior poderá ser a geração de 

insights pelos cientistas de dados —, podemos ver também que outros pontos influenciam 

diretamente nessa disponibilidade, não sendo algo trivial, principalmente para empresas 

incumbentes. Este estudo contribui para a área de conhecimento ao trazer um ponto de vista em 

terceira pessoa para o processo em curso na empresa base deste estudo, podendo oferecer 

informação para os diferentes grupos de pessoas que fazem parte dessa transformação e, por que 

não, para aqueles que não necessariamente fazem parte também. 

Olhando os atores atuantes nesse processo, quando olhamos para os cientistas de dados, 

esse trabalho pode contribuir para dar uma visão maior do processo de obtenção de insights, 

trazendo confirmação para algumas suposições com relação à limitação do trabalho que pode ser 

percebido no dia a dia, ajudando a trazer luz para quais os passos a serem seguidos, a fim de se 

obter melhores insights que resultem em modelos mais assertivos. 

Quando consideramos a liderança, este estudo pode ajudar na obtenção de alguns possíveis 

direcionadores para tomadas de decisões, pois podemos ver que não se trata de um trabalho trivial, 

e, quando consideramos empresas incumbentes, com líderes que não possuem experiência em 

processos semelhantes, pode ser possível a obtenção de alguns insights que poderão ser 

direcionadores, seja para a tomada de decisão, seja para mudança de rota de transformações em 

andamento. 
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Outro ator que não foi muito explorado nesse estudo, mas que tem um papel vital na 

implantação de uma área de dados federada, são as unidades de negócio. Elas possuem um papel 

muito importante como donos de seus agrupamentos de dados, sendo responsáveis pela 

manipulação dos dados para obtenção de novas visões e fontes ricas de insights para os cientistas 

de dados poderem criar modelos. Eles podem fazer uso deste estudo a fim de obter maior clareza 

do processo de implantação e os passos que o compõem com o intuito de definir os objetivos a 

serem alcançados por suas respectivas áreas e quais os itens que devem ser considerados com 

maior critério quando falamos de capacitação de seus respectivos times. Afinal, eles serão os 

responsáveis por gerarem novas visões, e por estarem na ponta, são uma fonte riquíssima quanto 

a necessidades e oportunidades de negócio. 

Considerando o ponto de vista de outras empresas que podem ter contato com esse trabalho 

e que planejam criar áreas de dados semelhantes, com certeza esse trabalho pode contribuir, 

trazendo informações sobre quais os pontos que podem, ou devem, ser olhados de forma bem 

criteriosa, contribuindo para o sucesso da iniciativa a ser desenvolvida, sendo que esse, ainda, é 

um assunto com poucos estudos, e o caminho de obtenção da habilidade corporativa de tomada de 

decisões pautadas por dados parece ser um caminho sem volta para as empresas que pretendem se 

manter relevantes e, principalmente, rentáveis. 

 

4.1.2 Fora da Organização 

 

Considerando pessoas de fora desse contexto, este trabalho pode trazer uma maior luz 

acerca do processo como um todo, auxiliando em uma maior compreensão de pontos que compõem 

o processo de implantação, ou restruturação de uma área de dados com a visão de quem está na 

ponta, no caso os cientistas de dados, que são as pessoas com um papel fundamental em toda essa 

cadeia, responsáveis por transformar em ações insights obtidos através da análise dos dados. 

No meio acadêmico, independentemente do nível, esse trabalho pode trazer maiores 

argumentos para possíveis estudos a serem realizados acerca do assunto. Como será descrito no 

capítulo a seguir, deixamos vários pontos que podem ser estudados a fim de aprofundar as 

conclusões aqui obtidas, podendo, ou não, confirmá-las, contribuindo para a obtenção de um apoio 

maior da literatura através da geração de conhecimento. 

Com base nos estudos aqui realizados, acredito que de forma geral os conceitos de Data 
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Analytics ainda carecem de uma maior maturidade dentro das corporações e dentro do mundo 

acadêmico. Os cursos de formação de cientistas de dados, os que existem com essa finalidade 

ainda são relativamente recentes, até então tínhamos uma variedade de formações diferentes, vale 

destacar estatística e engenharia, sendo os predominantes dentro do universo de pessoas que 

trabalham como cientistas de dados. Muitos detém uma sólida bagagem teórica e tiveram de 

aprender os conceitos de tecnologia; muitos aprenderam empiricamente, para poderem 

desempenhar suas funções. Os líderes que estejam participando de processos de transformação ou 

criação de uma área de dados, na minha opinião, devem levar em consideração o perfil e bagagem 

dos cientistas presentes e ofertarem cursos onde a formação possa deixar a desejar, como visto 

neste artigo; nas questões teóricas ficou evidente que muitos possuíam o conhecimento para 

responderem as questões, porém de forma não uniforme. Por se tratar do básico, acredito que vale 

a pena considerar esse cuidado na formação dos profissionais para alinhar o conhecimento entre 

eles. Destaco, ainda, a necessidade de investimento na criação de cursos de graduação específicos 

para cientistas de dados, em que os profissionais possam sair da faculdade já com os dois pilares 

de conhecimento essenciais bem sedimentados, quais sejam, a estatística e a tecnologia. Enquanto 

isso não acontece, alerto que as corporações invistam em capacitação onde forem observados gaps 

de aprendizagem. 

Como mencionado em capítulos anteriores, empresas que desejam manter sua 

competitividade no mercado precisam, em algum momento, dar mais atenção aos dados e extrair 

valor deles para embasar suas decisões. No entanto, como toda mudança, isso envolve uma 

mudança cultural significativa em toda a organização e, como tal, é complexo, pois afeta 

diretamente as pessoas envolvidas. Se esse processo não for conduzido de maneira coerente e 

levando em consideração a cultura atual, pode ser traumático e gerar insatisfação por parte dos 

envolvidos, que podem não ver valor no que está sendo proposto. Nesse momento, o suporte da 

liderança é de extrema importância, uma vez que ela precisa estar mais envolvida e engajada do 

que qualquer outra área para garantir que a mudança não se perca e que o foco dos envolvidos 

permaneça no objetivo principal, mantendo o ritmo durante o percurso, mesmo que decisões 

difíceis precisem ser tomadas. 

Existem teorias acadêmicas que sustentam essa mudança, como podemos ver neste estudo, 

mas ainda são necessárias pesquisas mais aprofundadas que detalhem melhor essa transformação 

e sirvam como guia para as empresas. Este trabalho é apenas o começo de um, ou vários estudos, 
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que podem levar a outras vertentes e contribuir para trazer à discussão esse tipo de transformação, 

que está sendo cada vez mais adotado pelas empresas e apresenta diversos desafios ao longo do 

caminho. A meu ver, essa mudança é um caminho sem volta para as empresas que desejam se 

manter competitivas. 

 

4.2 LIMITAÇÕES DESTE ESTUDO E ESTUDOS FUTUROS 

 
O presente trabalho foi construído em torno de um caso de estudo único aplicado em uma 

única empresa do ramo financeiro e não deve ser generalizado para os demais setores, mesmo que 

possa haver uma semelhança na forma de operar quanto ao negócio e aos dados. 

O fato de o estudo ter sido aplicado somente a uma empresa em um universo de 8 

entrevistados limita os resultados obtidos, tornando-os relevantes somente para o contexto 

estudado. Além disso, o intervalo de tempo em que a pesquisa foi conduzida também pode ser 

considerado limitante. Seria adequado esperar mais tempo após a implantação da nova plataforma 

para que os envolvidos pudessem absorver esses novos contextos e, a partir desse momento, extrair 

informações sobre possíveis alterações no número de insights obtidos. 

Como mencionado no parágrafo anterior, como o estudo foi feito logo após a implantação 

da nova plataforma, os resultados das entrevistas podem conter mais aspirações do que fatos, o 

que pode passar uma visão desfocada da realidade. Deixamos como possível estudo futuro a 

aplicação desse mesmo estudo em uma empresa em um estado de maturidade mais avançado onde 

os fatos possam ficar mais claros e os resultados possam ser comparados considerando indicadores 

de negócio. 

Finalmente propomos que o presente estudo seja aplicado em empresas de ramos 

diferentes, as diferenças nos contextos podem enriquecer os resultados com diferentes perspectivas 

contribuindo para a obtenção de uma visão mais ampla sobre o processo como um todo. Outro 

ponto seria a inclusão de uma pesquisa qualitativa em junção com a qualitativa para identificar 

como as mudanças afetam os indicadores corporativos. 
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6 APÊNDICE A – Transcrição das Entrevistas 

 

Este apêndice contém o registro das transcrições feitas com base nas entrevistas realizadas entre novembro de 2022 e fevereiro 

de 2023. Aqui está transcrito as entrevistas realizadas com os 8 entrevistados em sua totalidade, pergunta a pergunta e separada em seus 

respectivos blocos. 

 

Bloco 1 

Entrevistado 
Você já se deparou com alguma limitação na criação de modelos 

devido à baixa disponibilidade de dados? Se sim, quais? 
Quando falamos em insights provenientes do Big Data, você já criou 
algum modelo ao analisar uma vasta quantidade de dados? Qual? 

E1 

Diversas vezes. É um desafio a gente saber como resolver um problema e 
muitas vezes quando a gente imagina uma forma resolver, ter a o dado 
necessário disponível é sempre um ponto bem crítico. Aqui eu sinto menos, 
eu trabalhei por muitos anos eu não citei mas eu acho que não falei ali, não 
sei porquê, que eu tirei do que eu trabalhei por muitos anos também no Itaú 
eu trabalhei cinco anos no Itaú e é uma área também financeira é uma área 
bem madura em relação a dados, lá eu não tinha nenhum problema em 
relação a não trabalhava também antes com o IBGA não tinha nenhum 
problema em relação a dados mas depois que a gente sai que eu fui pro 
mundo da consultoria que eu fui viver a vida real, nossa que eu estava assim 
muito privilegiada como é difícil ter os dados organizados dados 
disponíveis. 
 

 
 
Já sim. Teve uma época que aqui sim eu vou chegar lá, mas é é uma época 
que eu trabalhava com pobreza em um instituto, trabalhando com pobreza 
e desigualdade e também depois também trabalhando projetos sobre 
violência, e a gente olhando os números, a gente foi tendo ideias pra fazer 
um eh um modelo preditivo sobre as áreas, sobre a influência das áreas de 
risco na educação e no desenvolvimento dos jovens. Em relação a 
educação tem muita coisa que a gente às vezes imagina e isso é que eu 
acho que é bacana da ciência de dados, a gente imagina que parece óbvio 
mas quando você tem a informação disponível você consegue comprovar, 
evidenciar isso, então fica muito mais fácil, deixa de ser uma ideia e passa 
a ser uma verdade, de fato uma verdade. Então um fato pode ser um fato e 
não se concretiza as coisas então eu acho que isso é que é bacana. Então 
isso acho que foi bem marcante porque a gente estava em projetos 
separados e aí a gente olhando os números, a gente nossa, acho que 
funciona, juntar essas duas condições, acho que tem tudo a ver. Lógico que 
a gente sabe que isso acontece, mas vamos tentar provar e aí a gente fez 
um modelo, deu um trabalho legal. 
 

E2 
Olha já pensando um pouco menos em modelo, tá? Aqui na área comercial 
a gente roda pouco modelo, hoje a gente tem dois modelos rodando que é 
um modelo que roda lá pela área do Datalab que faz escoragem de parceiros, 

Mas já, já sim, a gente tem eh pensando de novo. Na diretoria comercial 
a gente consegue hoje ter a informação tanto da empresa que contrata dos 
seus colaboradores e isso traz sim uma volumetria considerável de dados 
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damos escoragem de vendedores e a gente está pilotando uma escoragem 
de canais agora. Então a gente teria só esses dois modelos. O que eu posso 
dizer sobre falta de informação e o quanto isso impacta é nos nossos 
próprios acompanhamentos, então nos nossos dashes nas nossas ideias 
mirabolantes aqui de o que acompanhar sim a gente já esbarrou em falta de 
informação disponível 

e a gente tem análises bastante diversificadas, então eu posso desde olhar 
onde cara está inserido e onde ele está gastando o dinheiro dele, quanto 
onde os meus canais estão distribuídos e como que eles chegam no 
cliente deles que vai virar o nosso cliente lá no final das contas. Então 
sim. É possível e fazemos isso atualmente.  

E3 

Sim. A gente não tem informações suficientes que precisamos para poder 
evoluir e nem do estabelecimento que eu vou recomendar. Não sei se é essa 
a pergunta de disponibilidade do dado, mas eu não sei o qual é a comida 
preferida do meu trabalhador. Porque eu não tenho no meu EC qual é o tipo 
de comida que aquele EC oferece. Então se eu tivesse eu poderia ver. Bom, 
ele vai mais em restaurante japonês. Então eu falo que ele gosta de comida 
japonesa. Né? Mas eu não tenho essa informação. Então eu me limito a 
achar similaridade com outras informações a distância, o preço médio e 
mais o tipo de comida seria na minha visão muito mais assertiva por 
exemplo. 

Sim. A gente fez um curso em dois mil e vinte e um com uma empresa que 
foi contratada pra fazer esse curso de dados avançados. E a gente fez um 
curso de Python. Então eu fiz um modelo que identificava dentro do push 
enviado quais eram as informações que mais convertia aquele push e a 
gente identificou nesse modelo que se a gente colocasse frases mais 
populares ou mais próximas do trabalhador a gente tinha uma conversão 
maior e isso a gente já gerou o projeto que hoje o marketing gera frases 
pra gente diferenciadas falando da copa, falando de várias coisas diferentes 
pra gente enviar quando a gente manda post de refeição. 

E4 

Já teve sim. Nunca impactou a ponto de me impedir de construir um modelo 
mas era geralmente coisas no quesito de levar um tempo a mais porque a 
gente tem que limpar, cuidar desse dado ou então de fato alguns casos 
aquele dado que eu estava interessado não existia. A gente não tinha ainda 
como consumir então eu tinha que ir por um outro caminho sem aquele 
dado. Então foi esse tipo de impacto tá?  

Olha eu acho que nunca teve um modelo que foi criado de forma proativa. 
Os modelos que eu tenho trabalhado até hoje são mais tipo onde já existiam 
a demanda e a partir dai a gente vai atrás dos resultados que podem ajudar 
a lidar com aquela situação. 

E5 

Baixa disponibilidade, né? O dados que a gente precisa hoje em dia usar e 
não tem geralmente são dados não estruturados, então dados de login de 
navegação, dados de sei lá textos esse é um tipo de dados que a gente sente 
bastante falta especialmente dois anos pra trás a gente realmente não tinha 
como trabalhar com ele, era uma limitação tecnológica. Hoje a gente tem 
ferramenta pra isso, não faz ainda porque a gente ainda não está maduro o 
suficiente, a gente ainda está trazendo todo nosso legado pra essa nova 
arquitetura então esses dados tipicamente a gente não consegue trabalhar, 
então se eu quiser processar uma imagem, muito difícil ou algum áudio eu 
consigo explorar um texto difícil também e tem também questões de eu não 
ter o dado às vezes por eu não ter, não ter como medir eu acho que tenho 
um pouco isso. Então às vezes você quer ter algum dado por exemplo de de 
algum cliente que não está no formulário de cadastro do cara, o  pessoal que 
construiu esse formulário poderia perguntar pras áreas de dados que dados 

Isso. Agora eh acontece sim de você muitas vezes você tem ali um 
conjunto de dados que obviamente tem relação ali com o que você quer 
modelar? E aí de tabela vem lá outras variáveis que você não pediu mas já 
está no dataset e aí no processo você resolve avaliar. Cara deixa eu ver 
aqui o que que acontece se eu correlacionar essa variável com propensão 
a venda aqui. E aí isso sim acontece cara. Às vezes você acha que 
correlações é que que às vezes nem você nem consegue explicar uma 
correlação espúria aí, alguma correlação que não está direto porque não 
tem a relação causa efeito. Mas que tem uma correlação, né? E ajuda na 
sua modelo e as vezes quando você consegue explicar é mais legal ainda 
porque aí você mostra pra área de negócio o cara fala putz olha eu achei 
que era o contrário eh eu não tinha ideia que isso tinha alguma correlação 
isso dá pra gerar um às vezes dá pra até gerar um novo produto sabe com 
esse insight. Então isso acontece sim cara.  
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é interessante ter. Esse é um problema bem típico também. E por último eu 
diria que cara as vezes porque tecnologia mesmo não de processamento de 
dados, mas de ntegração, ou com algum sistema que a gente não consegue 
capturar dados de algum tipo da transacional que nem às vezes você tem 
dados que estão no sistema produtivo e você não pode acessar pra não gerar 
lentidão em produção. Tem essas coisas.  

E6 

Cara que você acaba tendo um estudo dirigido por exemplo pra descobrir 
uma fraude o que é uma possível fraude desde quando eu fosse pra 
segmentar você tem um objetivo de negócio e você não tem aquele dado 
daquilo que o negócio quer saber. Então você, Primeiramente começa com 
as variáveis de resposta fraca, você vai ter uma variável indireta, você acaba 
pegando dados indiretos, por exemplo, eu quero fazer o modelo do perfil 
pra ver como que isso, a gente teve isso agora aqui com Persona de EC que 
é o cara que é mais de zagueiro a consultoria fala assim, olha, esse aqui é o 
perfil dum cara que ele é mais desorganizado financeiramente, daí ele putz, 
eu não tenho, né? Tá na sua base. Então, putz, agora eu vou ter que pegar. 
Putz, mas eu vou precisar modelo de ideal seria ter o modelo de score assim 
tipo Serasa da base toda. Também não tem. Pra saber se o cara tem acesso 
crédito ou não. Tu vai pegar outras coisas de behavior. Aí você começa a 
pegar coisas o que eu quero aqui mais é começar a atrasar o cara que é 
menos o cara que tem o crédito mais o RH que tem o crédito mais regular 
outro que ele é mais bagunçado no crédito você fala ah então isso aqui eu 
vou fazer uma diferença pra que ele tenha esse comportamento então 
quando você começa a ter esses dados que são dados de contexto você não 
é aquele dado que vai provar que o cara é isso aquele dado que é uma 
circunstancial então você começa a pegar a falta de dados faz você lidar nas 
circunstâncias assim lá você não vai no centro da no âmago. E quando a 
gente fala você trabalha com a palavra de resposta muito própria, muito 
pobres. Se você faz um modelo, você pode fazer um modelo assertivo. Só 
que você está acertando um indicador que não é um indicador que o negócio 
quer. Porque você não tem o dado daquele indicador.  

O NPS que cruzamos o NPS pra poder ver o que a gente faz é hoje que é 
o zonas detratoras. Zona detrator eu pego o cara que responder NPS eu 
cruzo pro centroide que pega as transações, tem uma noção de onde esse 
cara está eu pego no tempo eu rodo algoritmo já puto esse lugar aqui é um 
lugar que está acusando essa é uma região que está eu aí dessa região a 
gente faz todo algoritmo de rota e quando a gente vai fazendo isso daí você 
acaba tendo o insight em si. Não só pra explicar mas você tem uma 
informação que a gente aplica e só fazendo a roda baseado nisso a gente 
mudou o indicador né? Um indicador que já estava há anos com um gap 
baseado no problema de rede e a gente com uma ação com os mesmos só 
direcionando o cara por cem por cento de dados a gente rompeu esse gap 
e o NPS do trabalhador subiu do patamar que tava vindo. Foi um monte de 
dados, então esse é um isight porque esse já é o direcionamento total lá. A 
gente faz, o dia a dia nosso é esse. A gente faz, agora a gente tá fazendo 
uma série de cruzamentos lá pra saber, putz será que o trabalhador quando 
ele chega num nível de stress muito alto na comunicação dele, seja no 
atendimento ou em outra coisa, se projetando isso pro RH um RH que tem 
o ninho que tem um percentual de trabalhadores que tem nível de estresse 
na comunicação. Você já viu atendimento, você já viu nossas pesquisas de 
Sessat se isso tem algum impacto na permanência, setor permanece ou não, 
se tem um insight que a gente tá no cheiro assim, isso é um estudo que tá 
acontecendo agora. Putz, vamos puto, apareceu, pô, mas será que o André 
colocou lá, correlacionou churn com o monte de marcação  e aí a gente 
olhou, putz, olha, essa marcação aqui é uma marcação que faz sentido. 
Será que faz? E agora estão estudando pra ver, putz, será que a que tem 
além da correlação tem causa efeito aí a gente está fazendo isso então 
vários pontos como esse aí que a gente tem aqui em termos de perfil, então 
putz pega os dados de venda, cruza com os dados que entra e acaba tendo 
perfil de similaridade, eu lembro quando o pessoal começou a vender 
compras começou a vender outros pontos tudo qual que é o perfil? A gente 
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fez a vai nesses caras quando você foi o mailing e aqueles são aqueles lá 
que se o mailing já começa a vender pra caramba mas ele cai com o tempo 
porque você já esgotou o público mas você acaba fazendo isso esses 
insights aí com bastante dado e aqui é uma empresa que mesmo com BI 
antigo tem bastante informação. Eu sinto diferença nas minhas 
experiências anteriores um monte de coisa que eu deixava de fazer aqui eu 
já cheguei fazendo porque cara esse dado aqui vale é então aqui é uma 
empresa que já estava adiantada em relação ao resto.  

E7 

Já encontrei limitações. A limitação está muito relacionada a quantidade de 
dados que eu tinha que extrair. Vou ter que extrair muito dado, onerava 
muito o banco. Era uma briga com o DBA às vezes ele matava a minha 
query e eu tinha que ir lá e executar de novo. Então esse era o problema. 
Dependia muito do profissional estar olhando pra saber se está indo quando 
se matar a query se a porque está onerando toda a empresa aí tinha que 
esperar um pouco, refazer a query, então teve reuniões, teve confusões 
contra a área, outras áreas e então essas é a maior limitação. Eh era 
concorrência com outras áreas por conta que eu ocupava muito do banco. 

Porque é muito difuso. Tem o... Já, aqui tu quer dizer né? Na empresa 
anterior um modelo de negociação que eu construí baseado depois de fazer 
uma análise baixa no sistema de negociação da empresa e encontrar 
diversas inconsistências e rolagem de dívida. Então sim eu já fiz todo o 
trabalhinho de uma análise minuciosa que a partir dessa analise minuciosa 
descobrindo que estava tendo problemas de negociação, cliente enrolando, 
o próprio consultor lá a meta era por quantidade de negociação e não por 
adiplência. Percentual de pagamento. Então eu construí um modelo 
posteriormente pra poder prever qual seria o percentual de pagamento da 
dívida do cliente. Então sim. Já. 

E8 

Sim, teve. Esse é um problema de não ter memória. Tu lembra da coisa, mas 
tu não lembra dos dados. Teve algum estudo que a gente estava fazendo 
acho que era sobre NPS, de NPS vinculado ao tchan. E aí como o NPS 
oficialmente ele é uma coisa recente aqui então tu tem uma quantidade de 
dados muito pequena. Só que a parte quantitativa disso né? Ou mesmo 
qualitativa tu tem a pouco tempo. Então a gente tinha a gente considerou 
mesmo acho que foi de dois mil e vinte e um setembro de dois mil e vinte e 
um eu acho pra frente assim. Então cara tu vai fazer uma previsão a partir 
de uma base de dados extremamente pequena. E era uma quantidade de 
dados também bem pequena, então isso foi uma coisa que impactou muito 
assim., porque quando tu estuda tu vai lá beleza eu tenho aqui um milhão 
de registros e vou fazer uma previsão do Churn sobre NPS. Aí tu vai pra 
vida real e tu ah eu tenho mil linhas de registro. Opa! Seis mil linhas de 
registro não é um não te dá muita margem pra analisar, né? Então acaba 
dificultando bastante.  

Olha que eu lembre não eu não lembro assim de nada assim que tenha sido 
significativo talvez até tenha participado mas as vezes tu descobre umas 
coisas tão pequena assim ou pior né? Tu começa tendo a certeza de que 
algo é verdadeiro e tu vai lá faz uma análise nos dados e descobre que é 
completamente o oposto mas de cabeça assim eu não lembro de nada 
impactante não. 
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Bloco 1 

Entrevistado 
A qualidade e integridade dos dados disponíveis contribui para a 

obtenção de um maior número de insights? Como? 
Já elaborou algum modelo somente com base na análise dos dados, 

sem nenhuma criação ou planejamento prévio? Exemplos? 

E1 

 
 
Nossa totalmente. Acho que não só no maior mas também sobre, não sei se 
dá pra falar em insight, correto mas é uma conclusão correta, quando claro 
que a gente tem mecanismos, a gente sempre tem mecanismos  de validação 
da informação, antes de fazer um modelo preditivo a gente sempre tem uma 
etapa de validação da sua informação, de correção dessa informação só se 
a gente não tem essa qualidade do dado a gente pode ter menos insight e um 
insight ruim eu estava passando por isso.  
 

Sem existir uma demanda só identificando uma necessidade da área aqui a 
gente até tem liberdade, é claro que isso acontece tá? Isso acontece sempre. 
Mas nem sempre isso casa com o tempo que a gente tem disponível pra fazer 
as coisas e aqui principalmente acho que a gente tem muita liberdade e 
autonomia tanto pra fazer quanto pra sugerir, mas a gente às vezes se depara 
com falta de tempo, com falta disponibilidade realmente de tempo pra 
desenvolver uma ideia que a gente teve fora do que está planejado. Mas o 
insight vindo sem demanda só porque a gente percebeu oportunidade sim é 
bom é comum acho que até mais fácil às vezes pelo analista enxergar isso 
do que para quem está demandando ou a melhor forma de fazer às vezes até 
vem como forma de demanda mas a gente fala assim: "será que é essa mesma 
resposta, né? E dessa forma mesmo que a gente tem que responder isso? Será 
que é essa mesma abordagem que a gente tem que fazer?" Eu acho que até 
muito mais fácil pros cientistas de dados ajudar dessa parte do que quem 
está, do que quem está demandando. Aí pensar que num exemplo assim, mas 
acontece assim: Não, é, estou tentando aqui lembrar, mas assim, a gente 
estava fazendo um estudo de que está rolando até hoje de personas isso há 
muito tempo, um tempo atrás em outra área e o estudo ele era totalmente 
qualitativo, depois quiseram dar uma abordagem quantitativa, e a abordagem 
quantitativa era uma análise exploratória só que era muito claro pra mim que 
um modelo ia resolver muito bem aquilo aquela questão mas na época não 
deu pra desenvolver. Então assim é muito fácil pra gente perceber que um 
problema pode ser resolvido com uma classificação. 
 

E2 

Com certeza. Acho que se a gente está falando de dados mais bem 
trabalhados na origem. do lado de cá a gente gasta, entre aspas, de um jeito 
bom o nosso tempo com a análise do dado propriamente dito do que com 
um processo de limpeza e tratamento do dado até chegar em um insight ou 
em alguma informação interessante. 
 

Não. Sempre tem alguma demanda. 
 

E3 
Eu acho que a assim você acaba falando em credibilidade, né? Não tem 
como. Eu acho que você ter mais credibilidade nos dados te dá essa 
liberdade de você usar ele pra mais insights porque se é um dado que não 

Na verdade isso acontece várias vezes. Por exemplo você vai tentar analisar 
uma coisa e aí você descobre uma outra coisa ou que está melhorando ou 
que está piorando alguma coisa a gente está num processo aqui de identificar 
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está com crédito aí você acaba nem o utilizando. nem vou usar isso aí pra 
descobrir nada porque vai vai dar ruim vai trazer uma informação que não 
é verdadeira né? Então eu acho que sim. Sim.  
Eu acho que ela pode afetar na questão do credibilidade mesmo de eu usar 
aquele dado. Do uso do dado. Porque se eu não tenho credibilidade nele eu 
não vou usar ele pra pra gerar mais insights. É isso. 
 

como a gente consegue testar mais rápidos coisas no Recomenda e a gente 
considera uma transação convertida push enviados até trinta dias atrás 
daquela conversão então nosso ciclo de conversão é trinta dias. Então pra eu 
rodar um teste, esperar trinta dias pra ele ficar pronto é muito tempo. Então 
a gente começou a identificar as variáveis, se todo mundo que converteu no 
primeiro dia ele tem a mesma tendência de converter em trinta. Todo mundo 
que converte no segundo dia tem a mesma tendência de conversão em trinta 
então a gente começou a fazer essa análise e a gente identificou na verdade 
um descompasso entre o caso e o controle. Porque a gente estava fazendo 
isso pra Casa e Controle e a gente viu que o controle ele converte mais aqui 
no começo e o outro converte mais no meio sabe será que a gente não teria 
que equalizar isso? Então assim acontece e acontece bastante vezes assim, 
entendeu?  
 

E4 

Sim. Eu acredito também que dados melhores ajudam a trazer uma 
quantidade maior de insight simplesmente pelo a partir de uma maneira 
simples deu ter essa lógica é porque se o dado não tem uma qualidade boa 
provavelmente a gente vai gastar muito tempo tratando ele e isso já acontece 
bastante. Então aí eu entendo que tipo quanto melhor a nossa vamos dizer 
assim a matéria-prima chega pra gente mais a gente consegue dedicar o 
nosso tempo a de fato buscar essas relações e buscar esses insights, do que 
a gente tipo ficar tratando dado de de fazer eh chegar ao ponto de que a 
gente tem certeza que aquele dado ali faz sentido ou é válido. Eu acho que 
quando o dado já vem com uma melhor qualidade ali, integro isso abre mais 
tempo e portanto traz mais insights pra gente.  
 

Então, já aconteceu até recente o caso desse que eu inclusive recebi uma 
demanda eu acho que foi logo quando a gente estava começando a falar de 
juntar ali com as investidas e aí ele queria saber quais são os 
estabelecimentos que tem perfil, se eu não me engano, de acompanhar ali o 
financeiro com algum software de gestão financeira. Aí ele passou pra mim 
uma lista de CNPJs que eu tenho interesse. Essa é a resposta da pesquisa. Aí 
literalmente falou perguntou ah você consegue terminar isso pra mim até o 
final da tarde? Eu falei beleza então foi isso tipo foi questão ali de duas horas 
peguei a as nossas bases que nesse caso inclusive a gente até usou ali as 
features tables dentro da feature store. Então foi um caso que eu só peguei 
os dados que já estavam ali organizados prontos que eu sabia que existia., 
peguei eles, na verdade eu até usei o AutoML também e rodei um e criei o 
modelo. Eu poderia ter feito ele sem o AutoML também tipo usado uma 
regressão logística uma técnica mais simples só que certamente não seria 
possível se não tivesse a feature store organizada. 
 

E5 

O maior não sei se o maior número, mas com certeza em insights confiáveis. 
Então, você ter dado de baixa qualidade o que vai acontecer é que é pior do 
que você não encontrar correlação é você encontrar correlações erradas, 
associações erradas. Pouco enviesadas. Às vezes seu dado vem com sei lá 
muito nulo e os dados são nulos justamente pra um perfil específico de 
cliente, né? Isso introduz um viés dessa análise que pode mudar tudo.  

Não me lembro não. Acho que sempre teve um um caso de uso, algum 
problema que você quer resolver.  
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E6 
Certeza. Porque você não vai gastar seu dia escovando bit e você gasta 
tempo pensando.  
 

Acho que sim. Eu pelo menos, eu não sei se o time do Luís faz isso mas onde 
eu estou, eu sempre trabalhei aqui onde a gente está é o que eu falo cara a 
gente aqui é ciência de dados de trincheira. Lá a gente tem que fazer as coisas 
muito rápido tem que atender você tem lá pareceu um mailing do nada aqui 
pra fazer do dia pra noite, entregou mailing só que putz como o cara que 
recebeu mailing não está bem especificado fiz a então os telefones sem fio 
que a pessoa queria na ponta não é o que está entregue, tenho que corrigir 
rápido porque tem mais três e tantos dias então vamos fazer isso e vamos 
montar então a necessidade pra mim é o que vai tocar fazer eu me mover 
aqui.  
Eu já fiz muito exercício acadêmico, vai. Gente, vamos ver se dá pra gente 
ir tem alguma joga um PDCA, coloca no moedor de bolo vê lá o que sai pra 
poder fazer a propensão de venda mas eu tenho que ter a necessidade vender 
o que? A variável resposta você tem que colocar mas jamais pegar o negócio 
sem ter uma necessidade jamais. A necessidade é o meio do negócio aqui. 
Pra mim. É no nunca trabalhei com dados academicamente, sabe. 
 

E7 

Sim, primeiro porque tu elimina uma quantidade significativa de ruídos 
com a qualidade de dados. O ruído é o maior problema que a gente tem, 
então tu eliminando o ruídos tendo maior confiabilidade nos dados confia 
mais no resultado. 
 

Sim, a gente quando encontra uma oportunidade, essa oportunidade está lá 
no máximo tu verifica com o teu gestor pra ter uma confirmação ou não aí 
já tendo os dados suficientes faz o teste e se convergir, ótimo, já tem um 
modelo inicial. 
 

E8 

É então, a gente tem dados que são extremamente íntegros, agora tem outros 
dados, como por exemplo, o próprio NPS, quando faz uma pesquisa e esse 
usuário ele não está logado e ele pode te colocar qualquer informação de 
CPF de nome de e-mail isso complica muito porque tu pega uma base de 
sei lá vinte mil registros que seis mil registros são úteis cem por cento úteis 
e aí da outra metade ali tipo sete mil está com CPF, e-mail e telefone 
incorreto e a outra e os outros dados não estão nem preenchidos de forma 
de forma minimamente satisfatória. Então sim isso tem muito impacto então 
quando a gente tem pesquisas que não são internas dentro de um sistema 
próprio que precisa estar logado isso acaba impactando bastante. 
 

Não, não sou muito iniciante ainda pra criar modelo.  
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Bloco 2 

Entrevistado 
As ferramentas disponíveis para consulta e 
manipulação dos dados afeta a geração de 

insights? Se sim, como? 

A diversidade de ferramentas disponíveis 
para a manipulação dos dados contribui 
para a elaboração de um modelo mais 

assertivo? Exemplos? 

Ter acesso as tecnologias mais modernas de 
extração, tratamento, consulta e manipulação de 

dados são essenciais para a criação de uma 
grande quantidade de modelos? Detalhar. 

E1 

Afeta. Afeta sim. Eh porque assim eh como eu 
estava te falando tem muitas vezes que a gente 
já vem com algumas ideias, algumas ideias 
prontas e a gente acaba só comprovando aquilo, 
mas hoje com capacidade computacional que a 
gente tem,  deixar a ferramenta, o software 
trabalhar pra gente, o computador, a máquina 
trabalhar pra gente analisando várias features 
diferentes que a gente talvez sozinho não 
tivesse capacidade de olhar. Hoje a gente já 
consegue fazer isso, acho que a gente aqui no 
datalab tem feito bastante isso sobre de tentar 
fazer um pouco essa transição, né? E nem 
sempre dá, mas aproveitar um pouco desse 
ferramental, né? Então a gente está deixando os 
modelos automáticos rodarem um pouco e ver 
do que eles trazem pra gente, né? Então sim 
justamente porque a gente como humano tem 
como ser como analista tem uma capacidade 
finita né? De de analisar número né? De de 
tempo e recurso né? E quando a gente coloca a 
máquina assim a ferramenta pra trabalhar pra 
gente a gente consegue analisar um eh muito 
mais informação né? Eles conseguem consegue 
fazer muito mais cruzamento né? Consegue e de 
repente daí até a gente analisando esses 
resultados vem uma vem uma informação nova 
ou outra uma variável que a gente não tinha 
percebido que que faz diferença né está 
correlacionado com alguma outra nossa aqui 
que a gente pode usar até como uma proxy né 

Eu estou muito eu estou muito imersa no 
modelo de churn pra mim é muito complicado 
dar um outro exemplo que não seja isso mas 
ó vou tentar dar um e trazer um outro 
exemplo. Eu estou acompanhando o Rafael 
que é o estagiário em um projeto que ele está 
fazendo que é o primeiro projeto dele no 
modelo de canais digitais. Aqui ele está 
usando uma ferramenta, ele está fazendo três 
etapas, usando inteligência em três etapas 
diferentes, pra gente chegar numa solução 
boa para propensão pra vendas no canais 
digitais e uma dessas etapas é trazer esse 
modelos e deixar a máquina trabalhar para 
trazer informações novas pegando variáveis 
diversas do mundo externo. A gente estava 
com falta, sentimos falta de uma informação 
nossa interna e a gente conseguiu um 
encontro se eu estava falando de proxy, a 
gente conseguiu encontrar uma proxy por 
uma informação que a gente não tinha que era 
está relacionada com com o tamanho da 
empresa e também ao o Gustavo tem um 
nome bom pra isso, que é não seria bem 
startup mas seriam empresas mais propensas 
né? Assim com com mais familiaridade que o 
mundo com o mundo virtual né? Com o 
mundo digital e a gente encontrar uma né? 
Uma boa proxy uma uma boa proxy pra isso 
né? Uma uma variável que diz um pouco, 
responde um pouco essa pergunta. Então ele, 

Sim, eu acho que impossível a gente escalonar sem 
a gente ter o que a gente tem aqui. Estamos criando 
aqui, como a gente está chamando de MLOPS, né? 
Eh, eh, sem ter um processo, sem ter processos, né? 
Sem ter fluxo automatizados, né Isso a gente só 
consegue com com esse tipo de tecnologia, né? Pra 
gente antes era impossível, né? A gente estava 
gerando os modelos nas nossas própria, nas nossas 
máquinas, né? Uhum. Você vai fazer diversos 
modelos assim, né? Você vai fazer modelos rodando 
o tempo inteiro, né? Processando todas as vezes. 
Agora os nossos modelos estão sozinhos 
mensalmente né? Então tipo assim a informação já 
chega o modelo já reconhece e já processa e já traz 
uma já leva uma informação nova que já grava numa 
base né? Pra gente ter tempo pra fazer mais modelos 
né? Né? Cada vez mais modelos modelos que a 
gente tem eles precisam estar eh eh em processos 
estruturados automatizados a gente só consegue com 
essa tecnologia que a gente tem aí disponível hoje 
em dia senão seria impossível isso que eu estava 
querendo dizer  
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como auxiliar né então acho que sim acho que 
sim não tenho certeza que sim  

eu acho que sim, acho que isso contribui pro 
modelo dele ser mais assertivo porque acho 
que seria uma variável que trouxesse a 
informação de qualidade de uma empresa ser 
mais digital, a gente não conseguiria trazer 
um bom modelo eh um bom modelo nesse 
caso tá? A gente poderia ter um modelo mas 
talvez características que falassem de 
empresas de uma forma geral e a gente de um 
ponto ali bem específico, tá? E a gente só 
encontrou porque ele conseguiu enriquecer 
com dados externos e botou botou o 
Databricks pra ele e analisou um monte de 
informação, né? E ele encontrou uma boa 
variável e que foi que foi bem importante, né 

E2 

Tá. Eh por exemplo vou trazer exemplos reais 
tá? E aqui por muito tempo a gente usou só um 
banco de dados Oracle com algumas bases de 
dados, algumas diversas, mas eh com bases de 
dados geradas eh internamente mas quando a 
gente começou a enveredar por caminhos de 
usar Python e trazer notebooks do Paiva Pight e 
usar informações por exemplos de API batendo 
lá no Salesforce e trazendo outras informações 
ou de APIs trazendo informações de dados 
públicos eh ou outras coisas isso com certeza 
enriqueceu os insights gerados né? Então te 
dando um exemplo a gente tem um 
processamento aqui busca informação que um 
time de vendas usa mas não está integrado na 
nossa malha hoje que é salesforce então o cara 
faz um processo do time comercial é processo 
do time comercial mas ele usa uma ferramenta 
que hoje não está integrada e eu não tenho 
visibilidade disso no BI eh quando a gente 
começou a usar API pra buscar essa informação 

Quantidade. Aí eu acho que com quanto 
mais a gente consegue integrar e trazer tudo 
pro mesmo ambiente e ou pra uma mesma 
ferramenta a gente ganha em produtividade. 
Então se eu tenho dados espalhados em 
diversos lugares eu consigo acessá-los 
usando uma mesma ferramenta eu acho que 
eu ganho em produtividade do que se eu 
pegar um pouco de cada lugar usando uma 
ferramenta diferente. 

Eu acho que sim. A tecnologia ela muda muito com 
o tempo e é cada vez mais rápida essa mudança e se 
a gente acaba em uma ferramenta ou em algumas 
ferramentas datadas a gente acaba tendo algumas 
limitações técnicas né? A gente não não consegue 
chegar no melhor na melhor resposta pro nosso 
problema por um por uma limitação técnica da 
ferramenta. Então sim, com certeza.  
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lá a gente integrou todos os nossos relatórios e 
parou de catar milho no Excel um exemplo 
prático tá? Então tentando ilustrar com com 
casos reais daqui, tá?  

E3 

 
 
Então, na verdade afeta se você não tem o 
conhecimento total da ferramenta. Hoje no 
Oracle às vezes eu não consigo gerar tantos 
insights como se eu usasse o Python por 
exemplo. Então afeta se você não tem 
conhecimento.  Eu acho. 

Olha, nunca usei muitas ferramentas 
diferentes no mesmo modelo. Só usei Python 
e Oracle. Mas eu acredito que sim. Porque eu 
acho que se o Paython não resolver uma 
questão uma outra ferramenta pode resolver. 
Então eu acredito que sim.  

Eu acho que sim, porque são ferramentas modernas 
que já foram testadas e que fazem coisas hoje que a 
nossa base Oracle não faz. Tem maior estabilidade, 
eu consigo trabalhar com maior volume de dados. 
Então eu acredito que sim, a gente não está ainda 
nesse modelo, mas a minha expectativa é que sim. 

E4 

Novamente, eu acho que pelo menos a maneira 
como eu penso é bem naquela formulazinha do 
tempo, eu acho que as ferramentas que a gente 
tem, principalmente falando hoje do 
Databricks, elas contribuem principalmente no 
ganho de tempo, eu acho que as ferramentas que 
ela tem ajudam a gente a conseguir criar uma 
análise descritiva com um clique. Você 
seleciona seus dados e em um clique você tem 
análise descritiva, já ganha tempo pra você, o 
próprio AutoML tem muitos casos que a gente 
pode usar o AutoML não com o intuito 
preditivo,  de eu já querer ter um modelo final 
mas para o modo de inferência mesmo. Pra 
olhar ali uma maneira mais rápida e mais 
matemática as correlações das variáveis tipo só 
pra conseguir de fato o coeficiente em 
momentos que eu não estou tão preocupado 
com o score final mas com a relação entre as 
variáveis e ali você já consegue observar 
correlações e coisas que provavelmente 
levariam aí entre minutos e horas pra você fazer 
na mão ali só acordando tudo. Então de novo eu 
acho que essas ferramentas e as análises prévias 

Olha contribui. Contribui sim tanto que a 
dinâmica de trabalho ultimamente aqui no 
DataLab já mudou bastante, antes a gente 
trabalhava local, tipo passando ali horas e 
horas primeiro fazendo análise exploratória 
mais na mão pra depois às vezes depois de 
semanas tem a primeira versão do modelo e 
aí depois disso a gente ia melhorando. Hoje a 
gente está numa cultura, vamos dizer assim 
daí bem mais rápida de criação em que tipo 
em um, dois dias que a gente recebe a tarefa 
se já tiver os dados consolidados ali na 
Feature Store a gente consegue ou até em 
horas com o exemplo que eu dei a gente já 
consegue uma primeira versão de modelo que 
já pode tipo ser colocada em produção pra 
gente avaliar a performance e aquele modelo 
vai se tornar o cara ser batido, então acho que 
essas ferramentas elas não fazem sentido do 
zero ao cem mas porque eu acho que esses 
cem de fato é o você trabalhar ali o dado 
analisar que faz a gente chegar só que tipo ela 
faz a gente sair do zero a um muito rápido, 
muito melhor. Então então sim mudou, essas 

Ah sim, eu acho que principalmente pelo fato de 
grande quantidade de modelos. Eu acho que foi um 
pouco do que eu acabei de falar, se você quer ter um 
um único modelo muito bom, você não vai conseguir 
fugir, não vai ser o AutoML sozinho que vai te dar 
isso, de fato está ali numa parte que ainda não é 
automatizada, mas se você quer falar de quantidade 
e velocidade, você precisa ter técnicas e ferramentas 
de ponta pra você conseguir fazer isso rápido e bem 
também, porque dá pra você fazer vários, mas isso 
aí não tanto. 
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que ele permite o próprio uso do AutoML todas 
as ferramentas da Feature Store ali que permite 
uma comunicação, uma interação mais fácil 
entre as bases eu acho que o principal ganho ali 
é tempo e consequentemente isso ajuda a trazer 
mais insights até porque você tem a 
possibilidade de testar mais coisas mais rápido 
ou errar mais rápido e descobrir mais rápido.  

novas técnicas e ferramentas mudou bastante 
aí a dinâmica e acelerou muito os processos 
aqui. 

E5 

Sim, um pouco pelo que eu te falei, ou porque 
você não consegue às vezes capturar todo dado, 
seja por questões sistêmicas de integração, 
performance do sistema produtivo ou porque 
você realmente não consegue tratar 
determinado tipo de dado, né? Pelo volume, 
basicamente pelo volume ou capacidade de 
processamento, né? Então afeta, né 

Sim, sim. Sim, assim não sei se ferramenta, 
você precisa de uma ferramenta de 
desenvolvimento de modelo, que pode ser o 
R, pode ser o Python então pode ser qualquer 
uma delas. Todas elas você vai conseguir 
fazer vamos dizer assim. Tem uma limitação 
muito não tem muitas diferenças entre as 
ferramentas tá? Agora você tem ferramentas 
que não são ferramentas pra trabalhar com 
grandes volumes de dados, tá? Então o 
Python R consegue, mas por exemplo, se 
você usa knime que é uma ferramenta de 
exploração de dados que a gente usa a técnica 
VR ele não lida bem com grandes volumes, 
né? Eh vou pegar um caso aqui tipo Excel 
cara. Excel tem uma limitação clara de 
quantidade de linhas, tá é uma ferramenta de 
desenvolvimento do Machine Learning mas 
só pra pra ilustrar. Então nesse sentido a 
ferramenta ela limita mas por outro lado não 
tem limite não tem razão pra você não usar 
uma ferramenta entendeu? É tudo open 
source não teria uma razão assim pro pro cara 
não ter acesso, né? talvez por 
desconhecimento. Uma coisa que limita aí 
sim como eu já falei né? É a capacidade de 
processamento né? Então se você não tiver 

Assim a gente viveu isso, né? A gente desenvolvia 
em Oracle e as nossas ferramentas, né? De 
desenvolvimento estavam todas instaladas na 
máquina, até dois anos atrás. Hoje a gente está na 
nuvem com Databricks. Então cara não da nem para 
comparar, a tecnologia é fundamental, cara. Hoje em 
dia. Eh principalmente pra escalar, né? Escalar os 
processos e também pra pra governar, né cara? A 
gente hoje trabalha com uma quantidade tão grande 
de modelo de dados, né? E modelos também que se 
você não tiver ferramenta pra governar tudo isso aí 
eu estou falando com especialista você se perde né? 
Sei que se perde é o velho pântano de dados lá é 
muita coisa sem qualidade sem a parte de negócio 
associada né? Sem critérios bem definidos vira nada 
né? Legal ferramenta de governança acho que é 
fundamental também cara 
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onde armazenar esses dados não tiver como 
processar esses dados aí você fica limitado.  

E6 

 
 
Cara, eu já tive que fazer coisas onde você só 
olhava pro lado e só tem office, aí você faz tudo 
no Access, Excel. Quando você está num banco, 
aqui quando eu cheguei e vi que estava as coisas 
no Oracle eu juro que eu me surpreendi porque 
facilita muito. Cara, meu você vai faz Group By 
a querer e tal tipo fazer o Group By no Excel 
como que você vai fazer? Vai montar pivô ver 
a pivô você não normaliza dados, você não tem 
repetibilidade, Descobri o Knime o meu caraca 
velho, nossa, foi logo que você tem o fluxo, já 
repete, então todas aqueles repetitivos você já 
consegue atualizar depende de você lá e ficar 
cinco dias nó pra caralho cara. 

Muito, porque você consegue, por exemplo, 
você tem certas análises que eu falo, cara, no 
modelo clássico candidatos pro que a gente 
está fazendo não adianta precisa ter gráfico, 
base gráfica, a gente pega com relação a esse 
comprou desse que foi pra ex que indicou 
aquele que fez. Quando eu estava lá no Nextel 
fiz uma análise gráfica no numa ferramenta 
básica da básica assim mas assim o fato da 
gente fazer análise gráfica já gerou milhões 
pra empresa. Quem te viu cara qual que é o 
cliente que tem relacionamento com outros 
que eu saio e vai levar mais gente junto? 
Então a gente conseguia fazer uma análise 
que consegue saber quais são os clientes que 
são os centros, você plotando e você 
consegue ver quais são os grandes âncoras 
assim, putz aqui vai sair muito esse cara, 
esses aqui eu vou mimar, eles tudo porque se 
ele sair vai sair muita gente junto da base isso 
daí meu e era um trabalho que era um plugin 
do Excel. Agora que você tem o Neo4J por 
exemplo aí quando você tem um suporte pra 
geolocalização por isso que Python é muito 
bom. Você consegue importar bibliotecas o 
Python tem uma linguagem única que você 
tem essa diversidade, a força do Python.  

Eu entendo muito o que é essencial quando eu me 
formei não tinha open source. Então cara., se eu 
quisesse exercer eu tinha que comprar uma 
ferramenta de quinze mil reais, da época que quinze 
mil reais era um carro zero. Então imagina, você está 
se formando fodido, para você conseguir exercer sua 
profissão, você tem que comprar mais ou menos 
duas, três ferramenta caras pra caramba. Impeditivo. 
Hoje você sai da faculdade com todas as ferramentas 
abertas pra você fazer algo absurdamente 
revolucionário. Se eu tivesse feito faculdade com o 
que tem de Paython, e outras coisas que tem hoje, 
cara... Seria outra história. 

E7 

Sim. A partir do momento em que tu tem uma 
ferramenta que te proporciona dados mais 
disponíveis, digamos assim, uma melhor, maior 
velocidade de acesso aos dados, em menos 
tempo tu faz mais. Acho que essa é a expressão. 
Então digamos, tem uma semana pra elaborar 
uma análise. E tu está com uma ferramenta mais 

A diversidade depende. Porque nem sempre 
porque se diversidade for quantidade nem 
sempre quantidade gera qualidade. Às vezes 
a diversidade, o excesso de diversidade, ele 
pode gerar ali uma inconsistência também, 
porque vai precisar de mais conhecimento 
técnico e tudo isso. Então talvez uma 

Se moderno nesse caso por eficiência? Sim. 
Moderno com eficiência sim. 
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tu tem que baixar um dado que demora um 
tempo pra baixar. Pra depois proceder com o 
tratamento do dado pra depois fazer análise em 
uma semana tu vai poder tu vai fazer menos 
porque boa parte tempo tu vai gastar com a 
extração e processamento dos dados se der 
algum erro pior enquanto que tu pega uma 
ferramenta em que ela está mais disponível, os 
dados já estão lá pra tu tratar, detectar um erro, 
pra depois fazer uma análise posterior, tu gasta 
menos tempo pro processamento de dados e 
mais tempo de fato realizando a análise e 
buscando insights. Então se a gente levar em 
consideração o fator tempo sim. 

diversidade menor mas com uma consistência 
maior seja melhor. Então digamos no nosso 
contexto atual Databricks. Databricks 
sozinho com o conjunto de dois, três 
bibliotecas tu consegue fazer muita coisa se 
eu já tiver o dado disponível. Agora se eu 
tiver que sair combinando mais de dez 
bibliotecas diferente, cada um com seu 
próprio padrão pode ser que se torne mais 
difícil. Então nem sempre diversidade é 
qualidade. Não concordo cem por cento.  

E8 

Sim, porque por exemplo, a gente tem o Oracle 
hoje e de todas as bases que eu já usei na minha 
vida e acho que em todas as bases de dados 
existentes de dados, como é que é? 
Estruturados. Acho que eu já mexi em todas. E 
Oracle é uma das que mais dá BO. Não sei se é 
uma culpa do Oracle que eu tenho um pouco 
tenho poucas horas de trabalho com Oracle ou 
se é uma culpa daqui mesmo que estruturou mal 
a base sei lá então por exemplo antes eu 
trabalhava com postgrees disso meu trabalho 
anterior e era extremamente performático assim 
tu não tinha gargalo sempre funcionava, era 
surreal assim. Era um negócio assim que tu 
lidava com uma base de um bilhão de linhas e 
parecia que tu estava lidando com ali um TXT 
com dez linhas. Então e aqui não, aqui a gente 
sofre muito com isso e aí acaba impactando no 
resto né? Tipo ah tu precisa levar isso pro 
Databricks se ainda não estiver lá dentro vai 
demorar tu precisa levar isso pro Power Bi vai 

É, para considerar aqui ou em relação a 
mundo? É então é porque aqui a gente acaba 
tendo só Python de modo geral né? E a gente 
tem o agora o Databricks ali como ferramenta 
e a gente pode usar eles. E fora isso, não, fora 
isso, é só isso, na na real que a gente tem, 
então a gente não tem nenhuma outra 
ferramenta que a gente possa usar. Então, em 
relação a diversidade olha acho que aí teria 
que perguntar pra alguém que já trabalhou 
com r por exemplo que trabalha com algumas 
outras coisas né? Pra ver isso porque eu como 
sempre trabalhei com Python nunca impactou 
na verdade impactar mais do ponto de vista 
de gargalo pra te extrair os dados e coisa do 
tipo. Mas fora isso eu acho que não. Mas do 
meu ponto de vista né? Se pega alguém que 
já trabalhou com várias ferramentas essa 
pessoa vai te dizer sim ah eu sinto falta dum 
Matlab, sei lá, tipo, né? Essas coisas aí que só 
estatística trabalha. 

Sim, com certeza, porque hoje a gente trabalha da 
mesma forma quer dizer a gente aqui, né? 
Internamente a gente ainda trabalha muito parecido 
com o que se trabalha trabalhava, sei lá, dez anos 
atrás. Então, a mesma forma de extração de dados 
que eu fiz quando eu aprendi, a primeira vez eu 
trabalhar com o órgão, na verdade há dezessete anos. 
É a forma com que está se fazendo hoje óbvio dentro 
do Databricks por exemplo a gente tem o Spark aí é 
que já trabalha um pouco melhor com essa questão 
de grande fluxo de dados mas no no geral aqui 
quando a gente ainda está trabalhando com o Oracle 
por exemplo e trabalhando com a Anaconda, interno 
na nossa máquina a gente acaba sofrendo bastante. 
Mas a gente está no caminho, né? Tipo, a gente está 
melhorando já pensando em em usar o Databricks. 
Tanto que a gente tem teoricamente a gente tem um 
deadline pra parar de usar Oracle e usar tudo dentro 
do Databricks. 
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demorar então acaba sendo um gargalo bem 
impactante. 

  



        72  

 
 

Bloco 3 

Entrevistado 
Qual sua compreensão por Big Data? Quais 

suas referências sobre o assunto? 

Qual seu entendimento por 
democratização de dados? Pode dar um 
exemplo de como pode ter impactado em 

algum trabalho? 

 
A Governança dos dados contribui para a 

obtenção de insights? Tem algum exemplo? 

E1 

Conceitualmente... boa pergunta! Então, 
conceitualmente eu não sei se eu consigo te dar 
uma resposta porque tecnologia não é o meu 
mundo, está mas pra mim. Eu sempre penso em 
uma quantidade grande de dados, enfim está 
ótimo assim mas é uma quantidade muito 
grande de dados e uma quantidade de dados 
talvez não tão estruturados. Agora 
conceitualmente não é minha praia.  

Eu acho que é a gente ter dados disponíveis e 
formas de analisar esses dados, não 
necessariamente precisa ser na manipulação 
mas eu acho que na forma, como se diz mais 
original, mais na sua origem com uma certa 
autonomia. Acho  que democratização não só 
em relação ao acesso, mas também eu acho 
que ela está relacionada também a uma 
autonomia, a pessoa poder identificar o que 
ela precisa dentro dos dados que ela tem 
disponível, não só olhar uma tabela num dado 
pronto, uma tabela pronta e consumir aquela 
informação vamos que ela tenha um certo 
nível de autonomia para gerar informação que 
ela precisa. 

Sim. Aí de novo eu eu não consigo pensar em site só 
em quantidade mas assim correto, né? No no melhor 
insight no insight no insight correto. Acho que a 
gente ter certeza da informação que a gente está 
consumindo, ter certeza que essa informação está 
correta. A gente ter rastreabilidade dessa informação 
saber a origem dela e saber o conceito que ela foi 
criada pra gente consumir ela da melhor forma em 
geral, não um mais insights e insights corretos, então 
eu acho que ele não só contribui com a qualidade e 
com a quantidade no sentido de que isso, quanto 
mais governança a gente tem nos dado mais 
facilidade a gente tem também de trabalhar com essa 
informação.  

E2 

Olha, pra mim big data envolve as bases de 
dados com grande volumetria, técnica pra 
trabalhar essas bases de dados de grande 
volumetria e buscando resolver problemas de 
negócios. Acho que seria mais ou menos isso.  

Entregar o dado na mão de mais pessoas 
capazes de transformar aquele dado em 
informação.  

Eu acho que sim principalmente pela padronização 
de conceitos.  

E3 

A minha compreensão por big data é um lugar 
onde eu tenho todas as informações da empresa 
disponível. Todas as informações e ainda posso 
acrescentar informações externas de uma forma 
fácil e rápida. Disponibilizar essas informações 
lá dentro. E aí como que eu utilizo essas 
informações? Eu consigo de uma forma fácil 
juntar uma informação com a outra e fazer a 
análise e gerar vários insights. É isso que está 
na minha cabeça. 

Democratizar o dado na minha cabeça é que 
todas as pessoas possam ter acesso. Não sei 
se é isso. Que toda a empresa tem o direito de 
acessar o dado e gerar insights. 
Aqui não porque eu sempre tive acesso a 
todos os dados, agora na área de negócio não 
um impacto mas gera uma certa dificuldade 
porque tem algumas tabelas que eu não tenho 
acesso então eu tenho que solicitar esse 
acesso e lá no BI não, eu tinha acesso a tudo. 

Eu acho que sim e eu vou falar um pouco da minha 
experiência. A gente tem alguns indicadores aqui 
que eles tem o mesmo nome mas eles tem 
significados diferentes nas áreas. Planta, planta 
ativa, um fala sessenta dias, outro fala noventa dias. 
E aí você vai numa reunião, você apresenta sua 
planta, o outro apresenta a planta que não bate o 
número e gera aquele desconforto. Então eu quando 
eu vejo governança de dados eu vejo que isso acaba. 
Eu eu posso ter os mesmos indicadores mas vai estar 
claro que são conceitos diferentes. É isso que vai 
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Então assim, não é dificuldade, é uma 
burocracia, eu diria.  

estar na minha cabeça. Então eu acho que isso ajuda 
muito nessa questão e ajuda também no 
conhecimento. Por exemplo, eu vou gerar um 
insight. Eu sou uma pessoa nova aqui, eu não 
conheço os dados eu posso ir numa plataforma e eu 
vou eu falar assim: "Ah, eu quero informação do 
RH" eu digito lá RH. Ele vai me trazer tudo de 
informação do RH que eu tenho. Então eu acho que 
ajuda muito, facilita muito pra quem ainda pra quem 
está chegando, pra quem não tem esse conhecimento 
do dado ou um dado novo que entra na base e eu 
posso consultar ele de uma forma fácil e prática.  

E4 

Eu sinceramente acho big data é um termo 
relativo do contexto. Dependendo da empresa e 
do contexto onde você está, alguma coisa pode 
ser big data outra não, porque assim eu entendo 
que uma coisa que existe em qualquer definição 
de Big Data são os tipos de dados. Eu acho que 
big data a gente sempre está falando de diversos 
tipos de dados estruturados, não estruturados, 
textos, imagens, Big Data sempre contempla 
isso. A questão que eu acho que é relativa é o 
volume, dependendo de qual empresa é 
estrutura que você está falando o volume pode 
ser ou não big e eu sinceramente não tenho aí 
definido o que faz ou não uma certa quantidade 
se tornar big data.  

Quando eu ouço democratização eu acho que 
é aquela ideia de dados na ponta assim que eu 
mais ouço no meu dia a dia que basicamente 
é você garantir que todo o seu organismo, 
toda a sua empresa, cada ponta dela, cada 
pessoa que vai tomar uma decisão está 
pautada em dados, então acho que é isso, 
todos terem acesso aos dados serem dados 
informações transparentes então 
democratizar eu acho que é levando um 
pouco pra política democracia é tipo colocar 
na mão do povo assim poder de decisão então 
é meio que tipo colocar na ponta ali dos de 
cada analista, de cada envolvido numa 
decisão de negócios, dados pra que eles 
tenham no que pautar a decisão. 

Eu certamente acredito que contribui eu acho que 
assim a governança é aquele agente silencioso que 
você só sente falta se não tem. eu acho que é aí como 
a gente está tendo um momento de transição assim 
entre um modelo de dados e outro, a gente percebe 
que a governança tem um papel fundamental. Aqui 
até pouco tempo atrás a gente mal falava de 
governança e a princípio a gente não sentia falta só 
que quando a gente começa a ver que as coisas estão 
mais organizadas que a gente começa a saber aonde 
vai estar cada dado, que a gente consegue saber 
quem é o dono daquele dado e o que significa cada 
dado sem ter que percorrer atrás das outras pessoas 
aí fica muito claro que de novo eu acho que volta pra 
fórmula um cara governança ganha muito tempo 
porque sem governança você tem que ficar 
perguntando pra Fulano se ele conhece ciclano que 
talvez saiba quem é o dono daquele dado que talvez 
saiba te dizer o que significa aquela coluna, mas 
tendo governança você resolve isso em questões de 
segundos, minutos de maneira autônoma, 
independente e de novo é ganho de tempo e isso te 
da mais tempo pra se concentrar de fato no trabalho 
ali criativo e não nesse trabalho repetitivo de ir 



        74  

 
 

descobrindo onde está o dado, de quem é aquele 
dado. 

E5 

Essa é uma boa pergunta viu. Big Data para 
mim ele é um contexto em que você tem um 
grande volume de dados e com uma variedade 
muito grande também. Variedade de formatos 
basicamente. Então quando eu ouço, pra mim é 
esse contexto e também hoje em dia bem 
associado a um conjunto de ferramentas que 
resolvem esse problema de você poder acessar 
esses dados, trabalhar e tirar informação dele.  
Bom eu entendo big data assim.  

Legal essa é uma pergunta boa acho que 
democratização de dados é você deixar o 
dado disponível pra qualquer pessoa usar. 
Então ele tem que ser um dado eh acessível, 
tem que ser um dado de qualidade e que seja 
atualizado na recorrência necessária. Acho 
que tem uma questão forte aí de eh 
capacitação né? Nos hoje é um desafio né? 
Enfim falando de empresa é um desafio as 
pessoas eh acessarem esse dado às vezes. 
Acho que aqui não. Acho que aqui a gente já 
pegou um trabalho muito bom assim de 
democratização. Mas você precisa também 
cara capacitar essa pessoa pra interpretar esse 
dado e poder gerar as análises que ela precisa. 
Né? Então você dá ali na mão de um analista, 
um acesso a um banco, uma ferramenta de 
análise, tipo o Power BI, no mesmo Excel, é 
essa data está lindo, governado. Cara, 
catalogado. Lindo. Só que a pessoa não sabe 
analisar o dado, né. Então, você não 
democratizou o dado porque você realmente 
não está eh empoderando as pessoas pra pra 
fazer bons dele. Você simplesmente deu na 
mão do cara ali o uma coisa que ele não sabe 
usar. Eu acho que a democratização é desde o 
acesso até a capacitação, cara. 

Pra caramba! governança é fundamental. muito bom 
ali você ter é como eu te falei primeira coisa,  você 
pegar um dado que não tem qualidade, não 
governado, você corre o risco de tirar o insight 
errado e a segunda coisa é isso. Pô, você acessa o 
catálogo de dados, lindo, bonitinho, com a descrição, 
com conceito, é muito mais fácil de você entender 
aquele dado e ter ideias, né? Ter insights.  

E6 

Big data pra mim não é uma base muito grande. 
Que bases grandes? Acho que muito volume 
sempre existiram. Big data pra mim é uma base 
diversa, Diversa aí seria em termos de 
entidades. Você pode ter uma base muito 
grande que só tem uma entidade. Então pode ter 
uma base aqui que é gigante que tem muitas 

O meu entendimento por democratização de 
dados passa por um entendimento de 
democratização das ferramentas, que eu acho 
que foi revolucionário foram as ferramentas 
open source e a legalização de dados é uma 
demanda que vem depois que eu tenho as 
ferramentas, eu preciso ter os dados primeiro. 

Contribui muito, cara. É, contribui muito. Eu acho 
que pra obtenção em si, talvez não, tá? Porque a 
obtenção você está lá no teu Sand Box, você é dono 
dos seus conceitos e você necessariamente passa por 
uma análise dos dados e você começa até pra você 
facilitar e contornar aqueles problemas no início de 
você não ter informação tal ou com alguns critérios 
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linhas mas não serve e o Big a força do Big Data 
está em ter muitas entidades em torno de que 
seu consumidor, seu cliente ou da sua empresa. 
Quanto mais, eu sei pouquinho de côndico, o 
que você acessa, o que que você gosta de comer, 
onde que você mora. Tendo uma chave pra 
ligar, eu começo é um perfil ali que você acaba 
tendo um perfil mais rico. Então pra mim o Big 
Data é uma quantidade grande de dados com 
muitas entidades. Entidades eu digo aqui 
academicamente mesmo falando. Putz então eh 
putz eu votei lá a pessoa você tem uma tabela 
que fala a hora que ela acorda, a tabela com o 
que ela assiste, a tabela do que carro ela dirige, 
então a tabela que vai se relacionar com que rota 
que ela fez com esse carro a tabela lá que vai 
dizer lá o quanto que ela pagou de imposto do 
carro, a tabela de onde você foi comer, a 
localização de onde você tá quando cê abre o 
teu aplicativo, essa diversidade que são coisas 
que o são eventos que isoladamente pode ser 
muito raro quando você coloca isso em cadeia 
que gera o grande valor de então que o big data 
ele está não é o big tamanho mas é o big em 
termos assim de quantas informações diferentes 
eu posso ter da mesma pessoa.  

Sou fã disso também eu acho que a gente usa 
muito aqui a parte do Open Street Map que é 
um projeto open source que é um processo de 
dados geo codificados open source assim de 
comunidade, então pra comunidade. Então 
quando eu estava lá em noventa e oito a gente 
eu trabalhava com Arqview, por eu já 
trabalhava com giz, já fazia distribuição de 
força de vendas mas o mapa da rua das 
cidades era uma fortuna que a empresa 
cobrava. Então ela comprava só tipo São 
Paulo, Rio de Janeiro. Eram os mapas porcos 
assim porque você não tinha essa 
adversidade, fazia por conseguir um bairro 
um mapa de bairro que comprava também 
uma fortuna, quando a gente botava essas 
bases não se conversavam. Hoje qualquer um 
põe abre um QGIS, eu pego Open Street Map 
você tem o mapa você vai você codifica isso 
então é se não foi totalmente disruptivo no na 
análise de dados. Então da mesma maneira 
assim a gente tem um dado que a gente 
fuçando aqui encontrou estava no teus dados 
do IBGE que são muito ricos, que tem lá o 
que na época que a gente fez a CUFAo Gerola 
era a gente procurando, o Gerola achou geral 
achou um shape files de zonas subnormais 
que são o shape que tem lá onde tão as favelas 
no país de dez anos atrás, mas a gente usa 
muito pra ver o quanto transação foi perto de 
favela, qual não foi a gente gerou muito valor 
que o insight com essa informação que é uma 
informação aberta. Eu acho que os dados das 
pessoas tem que ser mais respeitados então, 
democratizar dado não é pra eu roubar o dado 

você se permite a criar outros conceitos. Só que isso 
daí eu estou pensando na figura do cientista. Quando 
você começa a pensar o quanto que os dados e os 
insights produzidos por ele podem rentabilizar uma 
empresa? Eu acho que a diferença de com e sem 
governança deve ser de você a dito ponto potencial 
cem por cento acho que você não chega a cinco por 
cento sem a governança. Por quê? Porque para mim 
o que acontece quando você tem uma uniformização 
de entendimento, quando você tem uma governança 
de dados um pulinho que o cientista dê pra poder 
resolver um problema aqui ele com governança ele 
já vai ser um pouquinho que vai estar lá naquela 
biblioteca né? Vários pulinhos de algumas pessoas 
eles vão estar em um conceito que eles podem ser 
utilizados em conjunto. Putz, então o score que eu 
faça de alguma coisa, de outros andam a mesma os 
mesmos dados mesmo governança, eles têm 
correlação, Porque você concorda que se eu tenho 
conceitos diferentes na entrada eu vou ter score que 
eles podem não se correlacionar pelo conceito 
porque ele está olhando e esses ganhos quando você 
começa a catapultar o ganho de um ou do outro você 
começa a fazer nesses pequenos tiros você que gera 
o conhecimento. 
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de todo mundo falar onde que você teve e tal 
eu sou muito a favor da LGPD por princípios. 

E7 

Big data pra mim é um volume absurdo de 
dados é tipo na casa dos gigas pra cima vamos 
processar essa grande quantidade de dados em 
termos absurdos para mim é big data e com o 
desafio de fazer no menor tempo possível de 
forma confiável. 

Democratização de dados pra mim eu tenho 
duas formas de pensar, a primeira linha é a 
linha mais literal que é ter acesso a dados, ter 
aceso a um conjunto de dados que representa 
alguma situação, que faz parte de algum 
contexto. E a segunda linha é ferramentas 
mais simples que tornam a manipulação de 
dados mais simples, então, permitir que o 
máximo possível de pessoas consigam 
trabalhar e analisar dados e gerar insights a 
partir daí. Então tem essas duas linhas.  

Com certeza. Na mesma linha de redução de 
consumo de tempo. Quando a governança ela atua 
de forma efetiva e tu tem um conjunto de dados 
padronizados com nomenclaturas padronizadas 
talvez menos abreviadas mas com a forma de escrita 
digamos de uma coluna mais literal próximo do 
literal, um dicionário de dados, algo que descreva o 
que é aquele dado, de onde ele vem, como ele foi 
elaborado. Uma documentação em si ele ajuda no 
processo de exploração dos dados e como ele ajudou 
pra situação de dados ele reduz ali o tempo que se 
gasta com essa exploração porque tu ela se torna 
mais objetiva e assim no geral tu acaba consome 
menos tempo para efetuar uma análise que tu 
consome nesse tempo na parte mais demorada que é 
processamento de dados e além disso torna a análise 
mais confiável porque tu tem um dado que já está 
documentado tu confia e aquela documentação está 
confiável então tu tem um dado mais confiável 
também. 

E8 

A questão de ter um grande volume de dados. 
Por exemplo, não seria o caso do NPS. Ah! Eu, 
né? O conceito big data se aplica aos dados de 
NPS? Não porque dados de NPS é uma coisinha 
minúscula aham. De dados que a gente tem ali. 
Então em reação dados relativamente 
estruturados. Big Data pelo menos o meu 
conceito é uma coisa muito mais ampla. Tu tem 
linguagem natural tu tem um monte de 
informação que tu precisa fazer um tratamento 
muito mais trabalhoso antes de simplesmente 
chegar e está aqui ó gerei um gráfico aqui pra ti 
e esse gráfico já está pronto enquanto né os 
nossos dados hoje ali de análise são dados 

Olhando por esse lado é uma coisa nossa 
sensacional porque hoje a gente tem vários 
modelos principalmente quando são modelos 
que focam em outras empresas ou modelos 
geoespaciais que se a gente não tivesse os 
dados abertos, os portais da transparência da 
vida ia ser muito mais difícil a gente 
desenvolver esses modelos. 

Tem nossa! Eh, cara, assim, oh! Quando tu lida né? 
Vários assuntos diferentes. Quando tu lida com um 
assunto só é muito fácil de saber tudo. Então tipo ah 
não precisa os dados pode estar lá jogado porque tu 
já está acostumado com aqueles dados lá jogados. 
Agora quando tu precisa lidar com vários assuntos 
diferentes existem muitos dados que tu não conhece. 
E quando tu chega e quando tu chega lá e pega 
aquele monte de dado tudo lá jogado, tudo enrolado, 
ennosado, tu fica tá e agora o que que eu faço? Ah 
não, tem que ir lá e falar com o Marcelo lá porque o 
Marcelo sabe o que que é isso aí. E cara se tiver 
governança de dados tu já tem ali tudo documentado, 
tudo explicado como que funcionam as coisas todos 
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estruturados. Então são bases em bases sei lá 
tabelas normais.  

os relacionamentos tem lá o lineage dos dados, né? 
Pra tu saber qual que é a origem deles, pra onde que 
eles vão. Então isso é uma coisa esse o maior 
problema é eu nunca vivi isso. Então assim ó, eu sei 
que é bom, mas só na teoria sabe? Então é um ainda 
é um mundo atípico assim de ter uma uma 
verdadeira governança de dados né?  

 


